
oF.z 001/2018- - AAUBE Boa Esperança
- Es, 10 da janeiro de 201 .

. 1 ._ . laa.A Sua Excelência o Senhor Prefeito Municipal de Boa Esperança - ES šQl š 1,8% _
` PRoTocfoLo~ eu da aaaE/aänça ES

Lauro Vieira da Silva

Eu, Geovani de Oliveira, CPF nQ 110.220.057-31, na condição de presidente da AAUBE -
Associação de Alunos Universitários de Boa Esperança, venho mui respeitosamente, solicitar que
seja firmada parceria, independentemente de chamamento público,`mediante inexigibilidade de
chamamento público, na forma do art 31 e 32 da Lei Federal 13.019/14, tendo em vista que no
municipio de Boa Esperança existe apenas esta Organização da Sociedade Civil AAUBE- Associação
de Alunos Universitários de Boa Esperança, conforme certidão do Cartório de Registro Civil de
Pessoas Jurídicas em anexo, cujo objetivo é promover aos alunos universitários e de ensino técnico
transporte adequado e seguro para que possam chegar às instituições de ensino, localizadas fora
do municipio, desta forma realizando um serviço de caráter social, beneficiando centenas de
munícipes.

Sem maispara o momento, deixo votos de estima e apresso.

Respeitosamente,

Presidente ÂAUBE""Associação de Alunos
Universitários de Boa Esperança

Praça Angelina Spagnhol Covre, 20 I 1° Andar I Centro I Boa Esperança -~ ES I CEP: 29845 000
CNPJ: 05.878.778/0001-11 I Insc Municipal: 0-027



'I ` NOME DAINSTITUIÇÃO

_ Assoclaçao dOs Alunos Umversltarlos ;
' ' . _de Boa Esperança

ANEXO I _ ¿

PLANO DE TRABALHO ' `

' l I I cNPI.AAUBE ASSOCIAÇÃO DOS ALUNOS uNIvERSITARIOS DE BOA _ 05 8.78_ 778 OOo-1 11
ESPERANÇA ES /

` X Selm F'nSL 't'I z ..TIPO DE ORGANIZAÇAO DA sOcIEDADE cIvIL. . É.” ' ' fuera NOSf Í ASSOCIAÇÃO SEM FINS LUÇRATIvOS ' . oopera-'Va' ' (- )_ReI¡giOSa

ENDEREÇO: . _- -. -
- PRAÇAANGELINA ESPAGNHOL ÇovRE,n20, 1P ANDAR _ _

'- _ . ; ' - ` ' _ _ CEP: f_ _ BAIRRO; - _ _ - __ÇIDADE: _ . _ - . u.I=._.-._ -. _ 29845000". -ÇENTRO ' l' ` BOA ESPERANÇA - ES `. .

. _ E'MA'LÍ ` I _ _ _ ' TELEFONE: - -
- aaubeunIversItarios@out|óo|‹.com - (27) 9 9710 0036 60 (27)9 9836 5505

. - i ^ f , - , - Â- BANCO: ` ' Â .fz-AGÊNCIA:coNTA BANcARIA EsPEcIFIcA: A - - - .. . BANESTES - -_ 0145 -9610791 'zz- - . . .1 _ _.
NOME DO RESPONSÁVEL. "'I'c's 'í ' “' - 11022005761-' .GEOVANI DE OLIVEIRA .- .

PERÍODO DE MANDATO_ f cARTEIRA DE IDENTIDADE/ÓRGÃO Ç] cARGO: . _ _
ExPEDIDoR 2.053.872/SPTÇ ` ' PRESIDENTE2(00IS)ANOS _ .. _. _ _ , .

¡_ÉcEPz _ _. _ ENDEREÇO. - -_ __-29845_000_ .
1 RUA DA IGUALDADE n° 151 BOAVISTA _ . f - -

Praça Angelina SpagnhOI COvre, 20 I 19 Andar I Centro I BOa EsperB. Ça -- ES I CEP: 28845-000
CNPJ: 05. 878.778/0001-11 I InSc. Municipal: O 027 ` - - .



Associação dos Alunos Umversltarlos

PRAZO DE ExECUÇAO
NOME DO PROJETO: INÍCIO TÉRMINO

01/06/2018 . 31/05/2019PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE TRANSPORTE INTERMUNICIPAL Obs.: ComPARA ALUNOS UNIVERSITÁRIOS E DE ENSINO TECNICO DO possibilidade de` MUNICÍPIO DE BOA ESPERANÇA - ES aditivos de
prazos e valores.

PÚBLICO ALVO:
OS BENEFICIADOS DESTA PROPOSTA SERÃO TODOS OS ALUNOS DE CURSOS SUPERIORES ETÉCNICOS DO MUNICIPIO DE BOA ESPERANÇA E DEMAIS PATRIMÔNIOS VIZINHOS QUEUTILIZAM DA PRESENTE ENTIDADE COMO PRESTADORA DE SERVIÇO DE TRANSPORTE. SERÃOBENEFICIADOS 166 ALUNOS (MULTIVIx-Nv 115 ALUNOS; IFES-NV: 20 ALUNOS; MULTIVIx-
SM/UNEC: 31 ALUNOS) USUÁRIOS DO TRANSPORTE CONTRATADO PELA INSTITUIÇÃO

OBJETO DE PARCERIA: -
PARCERIA PARA CUSTEIO DO TRANSPORTE DOS ALUNOS UNIVERSITÁRIOS E DE ENSINO TECNICO
DO MUNICIPIO DE BOA ESPERANÇA PARA CIDADES VIzINHAS COMO SÃO MATEUS, NOVA
VENECIA E NANUQUE, TENDO EM CONSIDERAÇÃO QUE NO MUNICIPIO NAO TEM INSTITUIÇÃO
DE ENSINO SUPERIOR QUE CUBRA A DEMANDA DE ALUNOS

CONTEXTO DA REALIDADE DO OBEJTIVO DA PARCERIA:
CONSIDERANDO BOA ESPERANÇA COMO MUNICIPIO PROMISSOR E COM CAPACIDADE DE
EFETUAR ATIVIDADES DE PROMOÇÃO A EDUCAÇÃO, OBJETIVANDO TRANSFORMAR A VISÃO DA
SOCIEDADE PARA QUE ELA BUSQUE O SUCESSO, E PLAUSIvEL EvIDENCIAR QUE O MESMO TEM
SE DESTACADO, COM PERSEVERANÇA, PERMITINDO AOS CIDADÃOS ALCANÇAR SEUS
OBJETIVOS ANTE INCENTIVO POR MEIO DO INVESTIMENTO EM EDUCACAO PROPORCIONADO
PELO MUNICIPIO
E PERCEPTI'VEL O ExITO QUANDO SE OBSERVA OS CIDADÃOS QUE CRESCERAM
PROFISSIONALMENTE E HOJE ExERCEM SEUS CARGOS E FUNÇÕES, CONTRIBUINDO PARA O
FUNCIONAMENTO E DESENVOLVIMENTO DO MUNICIPIO, TUDO ISSO COM A AJUDA DO PODER
PUBLICO MUNICIPAL, QUE SEMPRE APOIOU E POSSIBILITOU ESTE PROJETO, UMA VEZ QUE O
MUNICIPIO NÃO CONTA COM INSTITUIÇÕES DE NIVEL SUPERIOR, FACILITANDO O ACESSO DOS
MUNICIPES A EDUCAÇÃO -
O INTERESSE PUBLICO DA PRESENTE PROPOSTA CONSISTE NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE
TRANSPORTE INTERMUNICIPAL PARA ALUNOS UNIVERSITÁRIOS E DE ENSINO TECNICO
USUARIOS DOS SERVIÇOS ExERCIDOS PELA ENTIDADE
AS AREAS DE ATUAÇÃO SERÃO PRESTADAS DE FORMA CONTINUA EFICAz E COM EFICIÊNCIA

Praça Angelina SpagnhOI COVre, 20 I 1° Andar i Centro I BOa Esperança - ES I '29845-000
CNPJ: 05.878 778/0001-11 I InSC. Municipal: 0-0 É
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I NAS AREAS DE TRANSPORTE INTERMUNICIPAL UNIVERSITARIO E DE ENS CNI-,CO'QUALIDADE DE SERvIçO E TODA AREA DE GESTAO ENvOLvIDA No ATENDIMENTO DOSÉ USUARIOS ` '

_. I f JUSTIFICATIVA DA I=IRoPOSIçAO;I __ _ _ - . . . . .v -. A ENTIDADE E'. PRESTADORA DE SERvIçO DE TRANSPORTE DESDE NA FORMA DE ASSOCIAçAO E
¿ _ . POSSUI O OBJETIVO EM ATENDER SEUS USUARIOS COM TOTAL CONFORTO E SEGURANÇA
` z SERVIÇO ESSE QUE NAO E ABRANGIDO POR QUALQUER OUTRA INSTITUIÇAO LOCAL I

“Íf31GERAIS -- -. . -. - - - _` ' -` o OBIETIvO GERAL DA PRESENTE PROPOSTA E O AUXILIO FINANCEIRO A PRESTAçAO DE
' SERVIÇOS DE TRANSPORTE INTERMUNICIPAL DOS ALUNOS UNIVERSITARIOS E DE ENSINO

` TÉCNICO, ATRAVÉS DE TERMO DE FOMENTO, COMPREENDENDO NO CUSTEIO DE PAGAMENTOS
DA EMPRESA PRESTADORA DO SERVIÇO, POSSIBILITANDO O ACESSO UNIVERSITARIO A
POPULAÇÃO ESPERANCENSE, LEVANDO EM CONSIDERAÇÃO QUE O MUNICÍPIO DE BOA _
ESPERANÇA NÃO POSSUI ENTIDADE DE ENSINO SUPERIOR QUE DE SUPORTE AOS ALUNOS

I I 'I UNIVERSITARIOS E DE ENSINO TECNICO DO MUNICÍPIO.

_ 3.2. ESPECÍFICOS: - - -- - . - . - .. . . .
'-_ COM A EXECUÇÃO DA PRESENTE PROPOSTA, O ATENDIMENTO AOS USUARIOS DO SERVIÇO DE

7 TRANSPORTE INTERMUNICIPAL UNIVERSITÁRIO E TECNICO SERA` PRESTADO DE FORMA_ '_ INTEGRAL A GARANTIR A MANUTENCAO E FUNCIONAMENTO DA ENTIDADE

.- FAz NECESSÁRIO A PACTUAçÃO NO AUXILIO/APOIO RECIPROCO ONDE A ENTIDADE COM
AUXILIO DO PODER MUNICIPAL PRESTA SERvIçOS DE CARÁTER SOCIAL BENEFICIANDO

" CENTENAS DE MUNICIPES; - -

- GARANTIR QUE OS ALUNOS UNIVERSITÁRIOS E DE ENSINO TECNICO TENHAM UM'
TRANSPORTE ADEQUADO, SEGURO PARA QUE POSSAM CHEGAR AS DEVIDAS LOCALIDADES

.. - AUXILIAR NO CUSTO DO TRANSPORTE HAJA VISTA QUE O MUNICIPIO TEM SUA MAIOR RENDA
` ._ DA AGRICULTURA, INVIABILIZANDO ASSIM CUSTOS ALTOS COM TRANSPORTE

- PROMOVER O DESLOCAMENTO DOS ASSOCIADOS, COM ONIBUS DE PROPRIEDADE OU _
I LOCADO PELA AAUBE, PODENDO PARA TANTO, RECEBER AUXILIOS, DONATIVOS, SUBVENÇOES

Praça Angelina SpagnhOI COvre, 20 I 1° Andar I Centro I BOa Esperança -- .:
` CNPJ: 05878.778/0001 11 I InSC. MunICIpaI 0 0 7 -  _`



I ASSOCIADOS CUMPRINDO ASSIM COM AS TOTAIS DESPESAS DA ENTIDADE

_' FIRMAR PARCERIAS E CONVENIOS COM ENTIDADES PUBLICAS E PRIVADAS

I' I __- REALIZAR INTERCAMBIOS E COLABORACAO COM ENTIDADES CONGENERES

 f l- REPRESENTAR E APRESENTAR REIVINDICAÇOES DOS ESTUDANTES UNIVERSITARIOS E DEi ENSINO TECNICO PERANTE AS AUTORIDADES MUNICIPAIS., ESTADUAIS FEDERAIS E OUTRAS` ' Í f Í' ENTIDADES, BEM COMO A DIREÇAO DAS INSTITUICOES DE ENSINO

` ' -` l PATROCINAR OS INTERESSES DE SEUS ASSOCIADOS
` ` __ _ DESENVOLVER ATIVIDADES DE INTERESSE PUBLICO E RELEVANCIA SOCIAL

` I. ._- PROMOVER AÇÕES VOLTADAS A ÉTICA, INCLUSIVE NA POLITICA A CIDADANIA E OS DIREITOS` - HUMANOS,- ATRAVÉS DE ACOES EDUCATIVAS E PREVENTIVAS;

'41. CONTRATANDO EMPRESA PARA EXECUÇÃO DAS ATIVIDADES DE TRANSPORTE SOB
FISCALIZAÇÃO E GERENCIAMENTO DAS ATIVIDADES SUPRACITADAS POR PARTE DA AAUBE
(ASSOCIACAO DOS ALUNOS UNIVERSITARIOS DE BOA ESPERANÇA)

42 RATEAR AS DEMAIS DESPESAS EM FORMA DE BOLETOS DE IGUAL VALOR PELOS

. _ MUNICIPES DA CIDADE DE BOA ESPERANÇA E PATRIMONIOS VIZINHOS ABARCANDO TODOS OS _
I f USUARIOS UNIVERSITARIOS E DE ENSINO TECNICO QUE NECESSITAM SE DESLOCAR PARA

5.1. A AREA DE ABRANGÊNCIA DA EXECUCAO DA PROPOSTA E COMPREENDIDA A TODOS OS

a 61 TEM POR SUA FINALIDADE APOIAR AS AÇÕES DA AAUBE (ASSOCIACAO DE ALUNOS

_NO FUTURO E NO PROCESSO DE CONSTRUCAO E APERFEIÇOAMENTO DO MUNICIPIO OS*
` ' * _ -- JOVENS UNIVERSITARIOS E DE ENSINO TECNICO ENCARAM TAL DESAFIO COM A CONVICCAO'

' IBOA ESPERANÇA) PARA BUSCAR MELHORES CONDIÇÕES DE VIDA E EDUCACAO

INSTITUICOES DE ENSINO SUPERIOR LOCALIZADAS EM OUTROS MUNICIPIOS `

UNIVERSITARIOS E DE ENSINO TECNIICO DE BOA ESPERANÇA) NO ÂMBITO DO MUNICIPIO EM
DEFESA DO PROGRESSO E DESENVOLVIMENTO DO MESMO AGINDO DE FORMA CONTUNDENTE

DA PARCERIA ENTRE PODER MUNICIPAL E AAUBE (ASSOCIACAO DE ALUNOS UNIVERSIT ARIOS DE

Praça Angehna SpagnhOI COVre, 20 I 1° Andar I Centro I BOa Esperança -- ES I CEP 29845 000
- CNP:J 05.878.778/0001-11 I IrISC. MunICIpaI (If __|___7 - z



Associação dos Alunos Unlversltarlos
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6.2. METAS ESPERADAS:
- DEFENDER E REPRESENTAR OS INTERESSES DE SEUS ASSOCIADOS;

- ORGANIZAR REUNIÕES DE CARÁTER CIVICO, SOCIAL, CULTURAL, CIENTIFICO, TÉCNICO EDESPORTIVO, VISANDO A COM PLEMENTAÇAO E O APRIMORAMENTO DA FORMAÇÃOACADÊMICA;

- ENCAMINHAR JUNTO AOS CENTROS ACADÊMICOS, BEM COMO ENTIDADES AFINS,PROPOSTAS O_UE VISEM A SOLUÇÃO DE PROBLEMAS COMUNS,

- COM A CELEBRAÇÃO DO TERMO REFERIDO, ESPERA SE OFERECER O SERVIÇO DE TRANSPORTE
AOS ALUNOS UNIVERSITÁRIOS E DE ENSINO TECNICO DE FORMA JUSTA E CONSCIENTE,
CONTRIBUINDO COM A FORMAÇÃO DE PROFISSIONAIS E POR SUA VEZ, COM O
DESENVOLVIMENTO DO MUNICIPIO;

- ATRAVÉS DESTA PROPOSTA E ESPERADA A DIMINUIÇÃO DOS CUSTOS DO PROJETO, A FIM DE
CONTRIBUIR PARA A REALIZAÇÃO DOS SONHOS E ESPERANÇAS DOS ALUNOS, VISANDO UM
FUTURO PROMISSOR;

- ATENDER TODOS OS ALUNOS UNIVERSITÁRIOS E DE ENSINO TECNICO DO MUNICIPIO.
6.3. PARÂMETROS PARA AFERIÇÃO DO CUMPRIMENTO DAS METAS:

- FREQUENCIA SEMANAL DOS ALUNOS QUE UTILIZAM O TRANSPORTE;

- EMISSÃO DE RELATÓRIOS MENSAIS DE FREQUÊNCIA E DE PAGAMENTO DE DESPESAS;

~ NOTASFISCAIS MENSAIS DAS DESPESAS QUITADAS PELA ASSOCIAÇÃO;

- COPIA DOS CONTRATOS DOS ASSOCIADOS ATIVOS PARA COMPROVAÇÃO.

ETAPA/FAMETA' sE ESPECIFICAÇÃO INDICADOR FÍSICO DURAÇÃO

UNIDADE OUANT INÍCIO TERM
TRANSPORTE . INO

120.000, INTERMUNICIPAL10.000,00 ,00 _ UNIVERSITARIO E
' TECNICO

ONIBUS PARA 31/05
TRANSPORTE 04 01/06/2018 /2019-
INTERMUNICIPAL

Praça Angelina SpagnhOI COvre, 20 I 19 Andar I Centro I Boa Esperança -- ES I . Í..Í"_.I;_-¡.__É 29845 "'00O
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Assoclaçao dos Alunos Unlversltarlos
de Boa Esperança " '^

RECEITA TOTAL vALOR MENSAL vALOR ANUAL
PROPONENTE
cONcEOENTE 120.000,00 10.000,00 120.000,00
TOTAL GERAL 120.000,00 10.000,00 120.000,00

DESPESA TOTAL vALOR MENSAL vALOR ANUALPROPONENTE 120.000,00 10.000,00 120.000,00cONcEOENTE
TOTAL GERAL 120.000,00 10.000,00 120-000I00

“WI-.WW

9.1. cONcEDENTE

JUNHO/2018 JULHO/2018 AGOSTO/2018 SETEMBRO/2018 OUTUBRO/2018
RS 10.000,00 RS 10.000,00 RS 10.000,00 RS 10.000,00 RS 10.000,00

NOVEMBRO/2018 DEZEMBRO/2018 JANEIRO/2019 FEVEREIRO/2019 MARÇO/2019-
RS 10.000,00 RS 10.000,00 RS 10.000,00 RS 10.000,00 RS 10.000,00
ABRIL/2019 MAIO/2019 -

- -
RS 10.000,00 RS 10.000,00 - -

-

_ ESPECIFICAÇÃO vALOR
MATERIAL DE CONSUMO --
SERVIÇOS DE TERCEIROS -- PESSOA FÍSICA _ --
SERVIÇOS OE TERCEIROS - PESSOA IURíOIcA RS 10.000,00
CUSTOS INDIRETOS/EQUIPE ENCARREGADA PELA EXECUÇÃO --
EQUIPAMENTOS E MATERIAIS PERMANENTES --

TOTAL Rs 10.000,00

da parceria.
Ç O DE CONTAS devera Ser encamInhada ate 90 cIIaS a partir dO término da vigência

Praça Angelina Spagnhol COvre, 20 I 1° Andar I Centro l BOa Esperança I ES I C
CN PI: 05.878. 778/0001-11 I Insc. Municipal: O-
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z Associaçao dos Alunos Um 'I
° ' de Boa Esperan

Í. A PRESTACAO DE CONTAS devera ser encaminhada 30 dias apos o firial de cada exercicio se a
duraÇao da parceria exceder um ano; ' - . ' ' - - '
Apos a apresentaçao da prestaçao de contas no prazo de até' 90 dias constatada irregularidade `
ou omissao será concedido prazo de até 45 dias, prorrogaveis por igual periodo para a I

'I entidade sanar Irregularidades ou cumprir a obrigação sem prejuizo das demais medidas '
` administrativas

Na qualidade de representante legal da ORGANIZAÇAO DA SOCIEDADE CIVIL declaro para fins -_
de comprovaçao junto ao MUNICIPIO para os efeitos e sob as penas da Lei, que inexiste
qualquer debito ou situaçao de inadimplencia com a Administraçao Publica Municipal ou

'I qualquer entidade da Administraçao Publica que impeça a transferencia de recursos oriundos de `
dotaçoes consignadas no orçamento do Municipio para aplicaçao na forma prevista e
determinada por este Plano de Trabalho Aproveitando deixamos nossos votos de estima e

' - apresso ' ' ` ` `

. 1'-*Ate-nciosamente,

'¡ 5 W “mas
- IIII\šGeovani de Oliveira `

Presidente da AAUBE Associaçao Dos Alunos
` Universitarios de Boa Esperança ES

- 5 -ÍBOá Esperança, lode janeiro' def 2018

I I' Praça Angelina Spagnhol Covre 20 I 1° Andar I Centro l Boa Esperança - ES I CEP. 29845 000
CNPJ 05 878. 778/0001 11l Insc lVIunicipaI 0-027



. lzlsecretario (a) 'de' Mumc'pm requisitame: I

IIAPfWado ‹' IR0010W¢0` '
I ' Data: "/._ / ._

1212?; Cornissão de Seleção:f í I

Ç] I :400444444 ‹` I R001°vaó0fzi * i

` " . _- Assinatura: .1 Í

I' -12 2B Conselho Munlcrpal (No caso de haver repasse orlundo de Fundo Municlpal IEX:` _COMDICA Conselho do Idoso, etc)

i ‹ 4p ›‹i ›04
I  ' Data: : Í / I

12.3. 'Gestor da Parceria (FisoaI-da Parceria) _

` Ç' ` Assinatura:

114. Chefed0 40000' Execuflw ' . Il 1 1
i VI ›404‹›vad0 â '‹' I'Réprwàdófzfs,

Praça AngeIma Spagnhol Covre 20 I 1° Andar I Centro I Boa Esperança -- ES I CEP.: 29845 000
- .. " CNPJ 05 878.- 778/0001 11 I Insc Mumclpal 0-027 .
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.. Comprovante de Inscrição e de Situação Cadastral

Contribuinte,

Confira OS dados de Identificação da Pessoa Jurídica e, Se houver qualquer divergência, providencie junto àRFB a Sua atualização cadastral.

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURIDICA

NÚMERODE'NSCR*ÇÃ° COMPROVANTE DE INSCRIÇÃO E DE SITUAÇÃO05.070.773/0001-11
MATRIz j CADASTRAL :_iiffg'z-
NOME EMPRESARIAL
AAUBE - ASSOCIACAO DOS ALUNOS UNIVERSITARIOS DE BOA ESPERANÇA
TITULO DO ESTABELECIMENTO (NOME DE FANTASIA)
AAUBE 1

CODIGO E DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE ECONOMICA PRINCIPAL94.30-8-00 - Atividades de associações de defesa de direitos Sociais
CODIGO E DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES ECONÔMICAS SECUNDÁRIAS94.93-6-00 - Atividades de Organizações associativas ligadas à Cultura e à arte94.99~5-00 - Atividades associativas não especificadas anteriormente

Ip
flw

ifia
sç

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA NATUREZA JURIDICA
399-9 - Associação Privada

LOGRADOURO ¡ NUMERO COMPLEMENTOPC ANGELINA SPAGNHOL COVRE 20 1 ANDAR
CEP BAIRROIDISTRITO MUNICIPIO UF29.845-000 ; CENTRO BOA ESPERANÇA ESENDEREÇO ELETRONICO TELEFONEnilsonbc@hotmail.Com (27) 3768-1680

*****
l ENTE FEDERATIVO RESPONSAvEL (EER)

f;§S

MOTIVO DE SITUAÇÃO CADASTRAL

********

********

SITUAÇÃO ESPECIAL
DATA DA SITUAÇÃO ESPECIAL

Aprovado pela Instrução Normativa RFB n° 1.634, de 06 de maio de 2016.
Emitido nO dia 10/01/2018 às 08:16:14 (data e hora de Brasília).

A RFB agradece a sua visita. Para informações sobre politica de privacidade e uso, Clique aqui..Atualize Sua página

Página: 1/1
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Consulta Quadro de Sócios e Administradores- QSA

CNPJ: 05.878. 778/0001- 11AAUSE ASSOCIACAO OOS ALUNOSNOME EMPRESAR'AL UNivERSiTARiOS DE SOA ESPERANÇAcAPITAL SOCIAL;
0 Quadro de Sócios e Administradores(QSA) constante da base de dados do Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica (CNPJ) é o seguinte'

Nome/Nome Empresarial: GEOVANI DE OLIVEiRA
Qualificação: 16-PrS-Sidente

Para informações relativas à participação no QSA, acessar o E CAC com certificado digital ou comparecer a uma unidade da RFB.
Emitido no dia 10/01/2018 às 08:17 (data e hora de Brasilia)

mwmàøum.
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PREFEITURA MUNICIPAL DEBOA ESPERANCASecretaria Municipal de FazendaGerência Municipal de Arrecadação Tributária

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS FISCAIS

N° 0000162 /2018

contribuinte: AAUBE
- ASSOCIACAO OOS ALUNOS uNIvERS/TARIOS DE BOAESPERANCA

CNPJ; 05.878.778/0001-11
Endereço: PRACA ANGELINA SPAGNHOL COVRE 20 , CENTRO BOA ESPERANCA,ES, CEP: 29.845-000.

Contribuinte nO âmbito da Secretaria Municipal de Finanças. Certidão expedida com baseno Decreto n° 1.847/2013 de 19/08/2013. Qualquer rasura Ou emenda invalidará estedocumento. Certidão emitida gratuitamente. Esta Certidão deverá Ser validada no Site:http://WWW.boaeSperanCa.eS.gOv.br

Chave de validação da Certidão: 20180000162
Certidão válida Até 10/04/2018

Boa Esperança - ES, Quarta-Feira, 10 de Janeiro de 2018



Estado%donEspírito Santo
Secretaria de Estado da Fazenda

Certidão Negativa de Débitos para com a Fazenda Pública Estadual - MOD. 2

Certidão N° 2018014696

Identificação do Requerente: CNPJ' N0 05.878.778/0001-11

_ Certificamos que, até a presente data, não existe débito contra o portador do Cadastro dePessoa Jurídica acima especificado, ficando ressalvada à; Fazenda Pública Estadual o direito decobrar quaisquer dívidas que Venham a ser apuradas. K

_ Certidão emitida Via Sistema Eletrônico de Processamento de Dados, nos termos doRegulamento do ICMS/ES, aprovado pelo Decreto no 1.090-R, de 25 de outubro de 2002.

Certidão emitida em 10/01/2018, Valida até 10/04/2018.

A autenticidade deste documento poderá ser confirmada via internet por meio doendereço www.sefaz.es.gov.br ou em qualquer Agência da Receita Estadual.

Vitória, 10 de Janeiro de 2018.

Autenticação eletrônica: 1DA22.BF8E.07399
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Estado do Espírito Santo
Secretaria de Estado da Fazenda

¿ Certidão Negativa de Débitos para com a Fazenda Pública Estadual - MOD. 2

Certidão No 2018236644

Identificação do Requerente: CNPJ N° 05.878.778/0001-11

Certificamos que, até a presente data, não existe débito contra o portador doCadastro de Pessoa Juridica acima especificado, ficando ressalvada à; Fazenda PúblicaEstadual o direito de cobrar quaisquer dívidas que venham a ser apuradas.
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Certidão emitida via Sistema Eletrônico de Processamento de Dados, nos termosdo Regulamento do ICMS/ES, aprovado pelo Decreto 11° 1.090-R, de 25 de outubro de2002. `

certidão emitida em 11/05/2018, válida até 09/08/2018.

_ A autenticidade deste documento poderá ser confirmada via internet por meio doendereço www.sefaz.es.20v.br ou em qualquer Agência da Receita Estadual.

Vitória, 11 de Maio de 2018.
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Autenticação eletrônica: 13C42.C11F.088B3

http://intemet.sefaz.cs.gov.br/agenciavirtual/area_publica/cnd/impressao.php 1 1/05/2018
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Certificado de Regularidade do FGTS -- CRF

Inscrição: 05878778/0001~11 _
Razão Social: AAUBE Assoc pos ALUNOS uNIvER DE eoA EspEndereço; PçA ANGELINA sPAGNHoL covRE 20 1 ANDAR/ cENTRI / BoAESPERANCA/ ES / 29845-000

A Caixa Econômica Federal, no uso da atribuição que lhe confere o Art. 7,da Lei 8.036, de 11 de maio de 1990, certifica que, nesta data, aempresa acima identificada encontra-se em situação regular perante oFundo de Garantia do Tempo de Serviço -'FGTS.

O presenteCertificado não servirá de prova contra cobrança de quaisquerdébitos referentes a contribuições e/ou encargos devidos, decorrentesdas obrigações com o FGTS.

Validade: 23/12/2017 a 21/01/2018

certificação Número: 2017122303214840638004

Informação obtida em 10/01/2018, às 08:28:18.

A utilização deste Certificado para os fins previstos em Lei estácondicionada à verificação de autenticidade no site da Caixa:www.caixa.gov.br
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Certificado de Regularidade do FGTS - CRF

Inscrição: 05878778/0001-11
Razão SociaI:AAUBE Assoc Dos ALUNos uNIvER DE BoA ESP
Endereço: PÇA ANGELINA SPAGNHOL COVRE 20 1 ANDAR / CENTRI / BOAESPERANÇA / ES / 29845-000

A Caixa Econômica Federal, no uso da atribuição que lhe confere oArt. 7, da Lei 8.036, de 11 de maio de 1990, certifica que, nestadata, a empresa acima identificada encontra-se em situação regularperante o Fundo de Garantia do Tempo de Serviço - FGTS.

O presente Certificado não servirá de prova contra cobrança dequaisquer débitos referentes a contribuições e/ou encargosdevidos, decorrentes das obrigações com o FGTS.

Validade: 06/05/2018 a 04/06/2018

Certificação Número: 2018050602313958963289

Informação obtida em 11/05/2018, às 09:49:21.

A utilização deste Certificado para os fins previstos em Lei estácondicionada à verificação de autenticidade no site da Caixa:www.caixa.gov.br

https://Www.sifge.caixa.gov.br/Empresa/Crf/Crf/FgeCFSImprimirPapel.asp

Page 1 of 1

11/05/2018
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CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS TRABALHISTAS

Nome: AAUBE - ASSOCIACAO DOS ALUNOS UNIVERSITÁRIOS DE BOA ESPERANÇA
(MATRIZ E FILIAIS) CNPJ: 05.878.778/OoolrllCertidão no: 142904527/2018

Expedição: 10/01/2018, às 08:30:30
` '- '^'“` O~180(centoeoitenta)dias,contadosdadata

Certifica"Se que AAUBE -- ASSOCIACAO DOS ALUNOS UNIVERSITÁRIOS DE BOAE S P E R A N C A
(NmIRIZ E FILLAIS), inscrito(a) no CNPJ sob ono 05.878.778/0001-11, NÃO CONSTA do Eüuuxa Nacional the DevedoresTrabalhistas.

Certidão emitida com base no art. 642-A da Consolidação das Leis doTrabalho, acrescentado pela Lei no 12.440, de 7 de julho de 2011, ena Resolução Administrativa nO 1470/2011 do Tribunal Superior doTrabalho, de 24 de agosto de 2011.
Os dados constantes desta Certidão são de responsabilidade dosTribunais do Trabalho e estão atualizados até 2 (dois) diasanteriores à data cha sua expedição.
No caso de pessoa jurídica, a Certidão atesta a empresa em relaçãoa todos os seus estabelecimentos, agências ou filiais.A aceitação desta certidão condicionafise à verificação de sua
Internet (http://www.tst.jus.br).
Certidão emitida gratuitamente.

INFORMAÇÃO IMPORTANTE

inadimplentes perante a Justiça do Trabalho quanto ãs obrigaçõesestabelecidas em sentença condenatória transitada em julgado ou emacordos judiciais trabalhistas, inclusive no concernente aosrecolhimentos previdenciários, ea honorários, ea custas, aemolumentos ou a recolhimentos determinados em lei; ou decorrentesde execução de acordos firmados perante o Ministério Público doTrabalho ou Comissão de Conciliação Prévia.



Eu, Geovani de Oliveira, presidente da AAUBE (Associação dos Alunos Universitários de Boa
Esperança), CNPJ 05.878.778/0001-11, certifico que os dirigentes e conselheiros da referida
entidade,são:

PRESIDENTE: Geovani de Oliveira, CPF 110.220.057-31, RG 2.053.872-ES.

VICE-PRESIDENTE: Gabriela Pereira Santos, CPF 162.634.507-46, RG 3.315.286-ES.
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SECRETÁRIA: Roberta Ferreira dos Santos, CPF 112.161.997-52, RG 1.989.705-ES.

19 TESOUREIRO: Thiago Pereira Lino, CPF 129.835.337-86, RG 3.111.638-ES.

29 TESOUREIRO: Juliana Arruda da Silva, CPF 10296229783, RG 1.846.041-ES.

Boa Esperança - ES, 10 de janeiro de 2018.
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Presidente da AAU BE -~ Associação de Alunos

Universitários de Boa Esperança

Praça Angelina Spagnhol Covre, 20 I 19 Andar I Centro I Boa Esperança -› ES I CEP.: 29845-000
CNPJ: 05.878.778/0001-11 I Insc. Municipal: 0-027



DECLARAÇÃO

Eu; Geovani de Oliveira, CPF ng 110.220.057-31, declaro para os devidos fins e sob penas da
Lei, que aAAUBE -- Associação dos Alunos Universitários de Boa Esperança, CNPJ 05.878.778/0001-
11 e seus dirigentes não incorrem em qualquer das vedações previstas na Lei ng 13.019/2014,
atendendo a todos os requisitos para o credenciamento como Organização da Sociedade Civil neste
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município.

Boa Esperança -- ES, 10 de janeiro de 2018.
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DE OLIVEIRA
Presidente da AAUBE -- Associação de Alunos

Universitários de Boa Esperança

Praça Angelina Spagnhol Covre, 20 I 19 Andar I Centro I Boa Esperança - ES I CEP.: 29845-000CNPJ: 05.878.778/0001-11 I lnsc. Municipal: 0-027



DECLARAÇÃO

Eu, Geovani de Oliveira, CPF n° 110.220 057-31, declaro para os devidos fins e sob penas da
Lei, que a AAUBE- Associaçao dos Alunos Universitários de Boa Esperança CNPJ 05.878.778/0001-
11 dispõe de estrutura fisica e de pessoal, com capacidade administrativa, técnica e gerencial para
a execução do Plano de Trabalho proposto, assumindo inteira responsabilidade pelo cumprimento
de todas as metas acompanhamento e prestação de contas, bem como em atender o art. 43 da Leiz Federal n° 13 019/2014.

Boa Esperança - ES, 10 de janeiro de 2018.
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Presidente dia-'AMAUBE - Associação de Alunos

Universitários de Boa Esperança

Praça Angelina Spagnhol Covre, 20, 19 Andar, Centro, Cep: 29845-000, Boa Esperança-ESCNPJ: 05.878.778/0001-11 Inscrição Municipal: 0-027
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Boa Esperança
- ES, 10 de janeiro de 2018.

mn

Presidente da AAUBE -- Associação de Alunos
Universitários de Boa Esperança

Praça Angelina Spagnhol Covre, 20 I 19 Andar l Centro I Boa Esperança -~ ES i CEP.: 29845-000CNPJ: 05.878.778/0001-11 I Insc. Municipal: 0-027



DECLARAÇÃO

A AAUBE- Associação dos Alunos Universitários de Boa Esperança inscrita no CNPJ sob o n°I
05 878.778/0001-11, por intermédio de seu representante legal o Sr Geovani de Oliveira portador
do CPF n° 110.220.057--31, DECLARA, sob as penas da lei, para fins do disposto no inciso V, art. 27,
da Lei federal n° 8.666/93, cumprindo o disposto no inciso XXXIII, art. 79, da Constituição Federal,
que não emprega menor de dezoito anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre e não
emprega :menor de dezesseis anos, assim como assume o compromisso de declarar a
superveniencia de qualquer fato impeditivo à sua habilitação.

Boa Esperança -- ES, 10 de janeiro de 2018.

Presidente da AAU BE - Associação de Alunos

Universitários de Boa Esperança

Praça Angelina Spagnhol Covre, 20 I 19 Andar I Centro I Boa Esperança - ES l CEP.: 29845-000
CNPJ: 05.878.778/0001-11 I Insc. Municipal: 0-027



DEcLARAÇÃO

_ Eu Geovani de Oliveira CPF ni-2 110.220 057-31, presidente da AAUBE -- Assoclaçao dos
'fi-Alunos Universitarlos de Boa Esperança CNPJ 05.878.778/0001 11 declaro não haver contrataçao `
Íde parentes ou empresas Inclusive por aflnidade de dirigentes vinculados a este objeto.

1 i

_ Boa Esperança'à- ES, 10 de janeiro .de 2018. I'

Presldente da AUBE- Associação de Alunos f `__.. ...... _ .
is..- Universitários de Boa Esperança

Praça Angelina Spagnhol Covre 20 i 19 Andar I Centro I Boa Esperança - E5 l CEP: 29845 000
' ' CNPJ: 05.878. 778/0001-11 I insc. Municipal 0-027
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,DECLARAÇÃO

Eu.- Geovani de Oliveira CPF n°_ 110 220.057-31 presidente da AAUBE-- Associaçao dos
-IfAIunos Universitarios de Boa Esperança CNPJ 05.878. 778/0001 11 declaro para os devidos fins e

' :_ffsob penas da Lei, que a conta bancaria especifica para a parceria proposta é: `

` - Banco: Banestes `

I '_ Endereço Av Senador Eurico Resende 802, Centro

 -Municipio Boa Esperança/ES - ` I

' Telefone (27) 3768 1122 i
I ` ¡I'Agencian 0145

“ 1 ceme n°z 9610791

Boa Esperança? IES.,- 10 de janeirede 2018. 1 `

Presidente fiUBEm Associação de Alunos
` Universitarios de Boa Esperança *

Praça Angelina Spagnhol Covre, 20 I 19 Andar I Centro I Boa Esperança -- ES I CEP.: 29845000
CNPJ105.878.778/0001 11 I Insc. Municipal 0-027 .



ELi, Geovani cle Oliveira CPF n° 110 220.057-31, presiclente cia AAUBE - Associaçao clos f `
¡Alunos Universitarios cle Boa Esperança CNPJ 05.878.778/0001 11, declaro para os devidos fins e.-

: :sob penas da Lei, que a entidade se compromete em atender os requisitos previstos na Lei Federal _-
n° 12 527/2011 e 18.019/2014 de forma especial à publicidade aos recursos públicos recebidos e a `

_í Íƒsua destinaçao sem prejuizo das prestaçoes de contas a que estejam legalmente obrigadas

.
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_ Boa Esperança '-- ES, 10 de janeiro 'de 2018. '_

i. .GE vANi DE oLiiRA I
Presidente da AAUBE-m Associação de Alunos

` Universitarios _cle Boa Esperança

Praça Angelina Spagnhol Covre, 20 I 1° Andar I Centro l Boa Esperança -- ES l CEP: 29845 000 - `
` Í CNPJ: 05 878.778/0001 11l lnsc. Municipal: 0 027 -



DECLARAÇAO

Eu Geovani de Oliveira CPF n° 110. 220.057-31 presidente da AAUBE -- Associaçao dos
f Alunos Universitarios de Boa Esperança CNPJ 05 878 778/0001- 11 declaro para os devidos fins que `

' j_a entidade teveseu início das atividades ern 15/09/2008 e que seu Estatuto atende os art. 33 e 34
-Ífffíeie tei Federal n° 13 019/14

. Boa Esperança' 455; 10 de ¡eneirfe .de 2018.-A

_. . -- . s oLiiRA
` ¿ Í Presidente o':;`.AUI3E-.^@- “Associação de Alunos

I ` Universitarios de Boa Esperança `

Praça Angelina SpagnhoI Covre 20 I 1° Andar I Centro I Boa Esperança - E5 I CEP: 29845 000
- . . - f ` CNPJ. 05 878. 778/0001 llIInsc Municipal 0 027



ESTADO DO ESPÍRITO SANTO
MUNICIPIO DE BOA ESPERANÇA
PROTOCOLO E EXPEDIENTE

Processo encaminhado a (ao): Gabinete do Prefeito
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Laura lWeira da Silva
f I-'re'reato Mumcapai

M

Avfšëäáíõš'ë'ümoRezenden "fäö 'I'C'éñff6"|ÉBá Es-Išéšänšá *Es| cE I5"ã§`;"ä¿5`;`00`0"Telefónéz '(27) 3?68'.`65013768.6514 | Fax: (27) 3768.6515 l Email: gabinete@boaesperanca.es.govbr



ESTADO DO ESPIRITO sANTO
MUNICÍPIO DE BOA ESPERANÇA Es _9
PROCURADORIA-GERAL DO MUNICÍPIO ~°~ FIM--.-......O

Processo n”. : 0145/2018.

DESPACHO

A Organização da sociedade civil, a partir da Vigência da Lei 13.019/2014, ressalvadas situações especificas
de dispensa e inexigibilidade, somente poderá ser parceira do Município após participação do Processo de
Chamamento Público quando escolhida a sua proposta como vencedora do Certame.

Nesse sentido, a Organização da sociedade civil, com base na proposta apresentada, deverá elaborar Plano de
Trabalho prevendo Os requisitos mínimos do art. 22 da Lei 13.0l9/ 14, a ser avaliado pela Administração.

Caso seja a única associação no município com finalidade de promover O deslocamento dos associados, no
trajeto dos estudantes universitários e do ensino técnico visando a formação acadêmica dos mesmos, deve ser
providenciado certidão do cartório de registro competente, certificando ser a única entidade sem fins
lucrativos no território deste municipio que possui esta finalidade.

Além disso, para utilização de recursos do Municipio a organização da sociedade civil deverá estar adequada
a uma série de requisitos, Os quais estão especificados na forma de checklist em anexo.

AO Gabinete do Prefeito.

Boa Esperança, 19 de fevereiro de 2018.

OAB/ES 19.207

__1/3
Av. Senador Eurico Rezende, n° 780 | Centro | Boa Esperança ES CEP 29.845-000 I Telefone. (27) 3788 6534 | Fax: (27)

3768. 6515 I E-mail: procuradoriapmbe@gmal| com
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ESTADO DO ESPÍRITO SANTO
MUNICIPIO DE BOA ESPERANÇA - ES
PROCURADORIA-GERAL DO MUNICIPIO

Requisitos Base Legal
13.019/14

Sim

1) Normas ._.:__.¿,de Organização Interna -- Requisitos estatuãrios e regras
contábeis

1

1.1 ter objetivos em seu estatuto social voltados à promoção de atividades e
finalidades de relevância pública e social (não exigido para organizações
religiosase entidades sociedades cooperativas)

Art. 33,1 e
§2° e §3°

1.2 ter previsto no estatuto que, em caso de dissolução da entidade, o respectivo
patrimônio liquido será transferido a outra pessoa juridica de igual natureza que
preencha É os requisitos da Lei 13.019/2014 e cujo objeto social seja,
preferencialmente, o mesmo da entidade extinta (não exigido para Acordos-r de
Cooperação, para organizações religiosas e entidades sociedades cooperativas)

Art. 33, III e
§1°, §2° e §3°

1.3 manter contabilidade regular com observância aos principios fundamentais
da contabilidade e às normas brasileiras de contabilidade
- apresentar declaração contendo o nome do contador responsável pela referida
entidade, ; CPF, corn registro regular junto ao Conselho 'Regional de
Contabilidade. Anexar comprovante de regularidade do contador perante o
Conselho Regional de Contabilidade

Art. 33, IV

1.4 ter previsto no estatuto que não há distribuição entre os seus sócios ou
associados, conselheiros, diretores, empregados, doadores ou terceiros, eventuais
regultados, sobras excedentes operacionais, brutos ou líquidos, dividendos,
isenções de qualquer natureza, participações ou parcelas do seu patrimônio,
auferidos mediante o exercício de suas atividades. (não exigido para
organizações :religiosas e entidades sociedades cooperativas)

Art. 2°, I, “a”

1.5 ter previsto no estatuto que há aplicação integral dos recursos na consecução
do respectivo objeto social de forma imediata ou por meio da constituição de
fundo patrimonial ou fundo de reserva (não exigido para organizações religiosas
e entidades sociedades cooperativas)

Art. 2°, I, “a”

'da

2) Normas de Organização Interna - capacidade para execução da parceria
2.1 evidenciar no mínimo l (um) ano de existência, com cadastro ativo,
comprovados" por meio de documentação emitida pela Secretaria da Receita
Federal doBrasil, com base no cadastro nacional da pessoa jurídica.

- fotocópia do cartão do CNPJ com, no minimo um ano de existência com
cadastro ativo e, no caso de Organização sem fins lucrativos, que contenha,
também, informação expressa nesse sentido no CNPJ

Art. 33, V, a

2.2 evidenciar experiência prévia na realização, com efetividade do objeto da
parceria ou de natureza semelhante:
I. Instrumento de parceria ou outro equivalente, firmado com órgãos e entidades da
administração pública, cooperação internacional, empresas ou com outras organizações
da sociedade civil; II. Relatório de atividades desenvolvidas; III. Notícias veiculadas na
mídia em diferentes suportes sobre atividades desenvolvidas; IV. Publicações e pesquisas
realizadas ou outras formas de produção de conhecimento; V. Currículo de profissional
ou equipe responsável; VI. Declarações de experiência prévia emitidas por redes,
organizações 'da sociedade civil, movimentos sociais, empresas públicas ou privadas,
conselhos de politicas públicas do Estado ou do Municipio e membros de órgãos
públicos ou' universidades; VII. Prêmios locais ou internacionais recebidos; e VIII.
Atestados de capacidade técnica emitidos por redes, organizações da sociedade civil,
movimentos' sociais, empresas públicas ou privadas, conselhos de políticas públicas do

Art. 33, V

Av. Senador Eurico Rezende, n° 780 I Centro I Boa Esperança - ES CEP 29.845-000 | Telefone: (27) 3768.6534 I Fax: (27)
3768.6515 | E-mail: procuradoriapmbe@gmail.com



I' E-sTÃboÍffzoo ESPÍRITO sANTo» .._.._......__MuN|ej|_-P|o' DE BoA-ESPERANÇA -- Es --' PROCURADORIA-GERAL Do MuNicíPioÊÕÃ Esraznrifiç'ài
É? *54m qi; É?

A'

,-.......

Estado ou do Municipio e membros de órgãos públicos ou universidades.
M2.3 capacidade administrativa, tecnica e gerencial para a execução do plano de Art. 33, V, c.......

trabalho. i

3) Exigências de documentação
3.1 apresentar certidões de regularidade fiscal, previdenciária, tributária, de Art. 34. Hcontribuição e de dívida ativa
- prova de regularidade para com a Fazenda Federal, mediante apresentação da I
certidão negativa expedida pela Procuradoria da Fazenda Nacional (Dívida Ativa
da União) e da Secretaria da Receita Federal.
- Prova dev-«regularidade com a Fazenda Estadual e Municipal, do domicilio ou
sede da organização social
- Prova de regularidade relativa 'à seguridade social (INSS)
- Prova de regularidade de situação junto ao Fundo de Garantia por Tempo de
Serviço (FGTS)

- Prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a justiça do trabalho
mediante apresentação de certidão negativa de débitos trabalhistas
3.2 apresentar certidão de existência jurídica expedida pelo cartório de registro Art. 34, III __
civil ou cópia do estatuto registrado e eventuais alterações

3.3 apresentar cópia da ata de eleição do quadro dirigente atual _ Art. 34, 'V
3.4 apresentar relação nominal atualizada dos dirigentes da entidade corn Art. 34, VI
endereço, número e órgão expedidor da carteira de identidade e número de
registro nocadastro das pessoas fisicas - C.P.F. da Secretaria da Receita Federaldo Brasil (RFB)
3.5 apresentar cópia de documento que comprove que a organização da Art. 34, VII V
sociedade civil funciona no endereço por ela declarado.
- comprovante de água, energia elétrica ou telefone em nome da entidade,
contrato de locação, instrumento de concessão real de uso

'K

3.6 apresentar declaração do representante legal da organização da sociedade Art. 39 i/civil informando que a organização e seus dirigentes não incorrem em qualquer `
das vedaçõesprevistas no art. 39 da lei 13.019/2014.
3.7 declaração de não haver contratação de parentes ou empresas, inclusive por
afinidade, de dirigentes vinculados a este objeto.
3.8 declaração de inicio das atividades.
3.9 declaração de conta bancáriaespecifica para a parceria. ^ ` ` ` Art. 51
3.10 declaração que a entidade se compromete em atender os requisitos previstos V!
na Lei Federal nCJ 12.527/2011 e 13.019/2014, de forma espeqial à publicidade -
aos recursos públicos recebidos e à sua destinação, sem prejuizo das prestações
de contas a que estejam legalmente obrigadas.
3.11 declaração que não emprega menor, conforme disposto no art. 7°, inciso

` Illlil-XXXII.I,-_da Constituição Federal de 1988.
3.12 declaração de disponibilidade de Contrapartida (QUANDO HOUVER), "E _

. _ “ Lconforme Anexo XIX do Decreto Municipal nO 058/2017 _ _ aM

-_.--__,__3 l 3` Av. SenadorEu-rieo Rezende, n° 780 I Centro | Boa Esperança -- ES CEP 29.845-000 | Telefone: (27) 3768.6534 | Fax: (27)3768.6515 | E-mail: procuradoriapmbe@gmail.com
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Ao Gabinete do Prefeito

Parecer:

AAUBE - ASSOCIAÇÃO DOS ALUNOS UNIVERSITÁRIOS DE BOA ESPERANÇA, pessoa
jurídica de direito privado, com sede a Praça Angelina Spagnol Covre, 20, 1°' Andar, Centro, nesta
Cidade e Comarca de Boa Esperança, Estado do Espírito Santo, inscrita devidamente no CNPJ Sob
no 05.878.778/0001-11 e Inscrição Municipal n0 0-0027, neste ato representado pelo seu presidente
Sr. Geovani de Oliveira, brasileiro, casado, funcionário público, portador do CPF n° 110.220.057-31,
residente e domiciliado na Rua da Igualdade no 151, Bairro Boa Vista, nesta Cidade e Comarca de
Boa Esperança, Estado do Espírito Santo, vem através deste parecer, informar que visando as
adequações sugeridas pelo senhor Procurador Municipal com respaldo na Lei N° 13.019/14 toda
documentação constante no processo foi revista conforme preenchimento do checklist.

Diante do exposto, solicitamos a Vossa Excelência, que autorizeo setor competente a proceder com
a formalização da parceria proposta no Plano de Trabalho.

Boa Esperança - ES, 12 de março de 2018

\çEovAN1 DE oLIvEIRA
PRESIDENTE-AAUBE

I L Praça Angelina SpagnolCovre, 20, 1°Andar, Centro, Cep 29845-000, Boa Esperança-ES
CNPJ. 05.878.778/0001- 11 Inscrição Municipal: 0-027 .



DECLARAÇÃO de RESPONSABILIDADE TECNICA

Eu, PAULO ALFREDO FERREIRA PINTO, braeIIeIre, casado, contador inscrito noI CRC/ES n° 5.733/02,' portador do CPF n° 880.680.137-68 com escritório localizadoàAv. Democrata, 715, Centro, Boa Esperança - ES, declaro sob .as penas da Lei, quesou o responsável pela prestação de serviços contábeis da Associação de Alunosuniversitárias de Bea Esperança ~ AAUBE, cNRJ n° 05.878.778/0001-1 1, desde de. 01 de janeiro de 2018.

Boa' EsperançaI
- ES, O7 de março de 2018.
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Av. Democrata, n° 715
- Centro,

Boa Esperança - ES CEP: 29.845-000
Telefax: (27) 3768-1273

e-maii: contabirubian@hotmail.com
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I CONSELHO REGIONAL DE CONTABILIDADE - ES

CERTIDÃO DE REGULARIDADE PROFISSIONAL

O CONSELHO REGIONAL DE CONTABILIDADE - ES CERTIFICA que o profissionalidentificado no presente documento encontra-se em situação REGULAR neste Regional, apto aoexercício da atividade contábil nesta data, de acordo com as suas prerrogativas profissionais,conforme estabelecido no art. 25 e 26 do Decreto-Lei n.° 9.295/46.

Informamos que a presente certidão não quita nem invalida quaisquer débitos ou infrações que,posteriormente, venham a ser apurados contra o titular deste registro, bem como não atesta aregularidade dos trabalhos técnicos elaborados pelo profissional da Contabilidade.

CONSELHO REGIONAL DE CONTABILIDADE - ES
Certidão n.°: 5812018100000850
Nome: PAULO ALFREDO FERREIRA PINTO CPF: 880.680.137-68CIRC/UF n.° ES-0Q5733IQ_____Çategoria: CONTADOR

062013._UTRAS _._.___

Confirme a existência deste documento na página www.crc-es.org.br, mediante número de controle a
seguk:

CPF : 880.680.137-68 Controle : 4144.4772.5086.5400
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DECLARAÇÃO

Declaro para os devidos fins que a Associação dos Alunos Universitários de Boa
Esperança, CNPJ 05 878. 778-0001 11 esta localizada no predio do Sindicato
Municipal dos Servidores Públicos Municipais de Boa Esperança situado na Praça
Angelina SpangnhoiCovre,20,1°Andar~ Centro Boa Esperança-I ES

Por ser expressão da verdade, firmo a presente.

Boa Esperança 07 de Março de 2018.

Erivet Pessin
Presidente do NDSERV-BE



vSINDSERV»BE SINDICATO DOS SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS

I DE BOA ESPERANÇA _ (tgaoâsóh

CONTRATO DE LOCAÇÃO DE IMÓVEL N° 001I2017

coNTRAro oE ALUGUEL QuE ENTRE sI cELEsRAIvI A
AssocIAçÃo Dos ALuNos uNIvERsITARIos DE BoA ESPERANÇA
E sINoIcAro oos sERvIooREs PÚBLIcos IvIuNIciPAIs DE BoA
ESPERANÇA.

Por este instrumento particular de Contrato de Aluguel que entre si celebram a Associação dos Alunos
Universitários de Boa Esperança neste ato representado por seu presidente: GEOVANI DE OLIVEIRA brasileiro
casado portador do CPF n° 110.220.057 31 e C. I. n° 2. 053. 872 SPTC ES, residente nesta Cidade e Comarca de Boa
Esperança, Estado do Espirito Santo doravante denominado CONTRATANTE e a entidade Sindicato dos Servidores
Públicos Municipais de Boa Esperança, pessoa juridica de direito privado com sede ã Praça Angelina Spagnhol Covre
20 1° Andar Sala 103, Centro nesta Cidade e Comarca de Boa Esperança, Estado do Espirito Santo inscrita
devidamente no CNPJ sob n° 00 960 564/0001 -,76 neste ato representado pelo seu presidente Sr. Erivelton Pessin,
brasileiro solteiro funcionario público municipal, portador do CPF 117 940.437 80, residente e domiciliado a Rua Olivia
Maria, n° 466 Margareth Nova Venécia e Comarca de Nova Venécia, Estado do Espirito Santo, doravante denominado
CONTRATADO, têm entre si, justos e contratados, o quanto consubstanciado nas as cláusulas e condições seguintes:

cLAusuLA PRIMEIRA- Do oBJEroz
O presente contrato tem como objetivo a locação de um Imovel Comercial, situado na Praça Angelina Spagnhol Covre,
20, 1°Andar, sala 101, Centro, nesta Cidade e Comarca de Boa Esperança, Estado do Espirito Santo.

cLAusuLA sEcuNoA - oA vIcÊNcIAz
O presente contrato terá vigência de 01 de Janeiro de 2018 a 31 de Dezembro de 2018, podendo ser prorrogados
mediante acordo entre as partes contratantes, obedecendo ao limite estabelecido na Lei n° 8.666/93.

CLÁUSULA TERCEIRA -- DO VALOR E FORMA DE PAGAMENTO:
O valor do presente contrato importa em R$ 100,00 (cem reais) mensais. O pagamento sera efetuado ate o dia 10 (dez)
dia do mês subseqüente ao vencido.

CLÁUSULA QUARTA- DA RESCISÃO:
O CONTRATANTE poderá rescindir administrativamente o presente Contrato nas hipóteses previstas no Art 77 e 78
lncisos l a Xll da Lei n° 8 666/93, sem que caiba ao CONTRATADO o direito de qualquer indenização, sem prejuizo
das penalidades pertinentes que forem cabíveis a especie.
Parágrafo Único- A rescisão poderá ocorrer ainda:
I A pedido do CONTRATADO;
ll ~ Por conveniência administrativa, a juizo da autoridade que procedeu a contratação;
Ill-Por inadimplência do CONTRATANTE por periodo superior a 60 (sessenta) dias.

PRAÇA ANGELINA SPAGNHOL COVRE, 20 - 1° ANDAR- CENTR\- OA ESPERANÇA ES
TELEFONE: 27 3768- I269 E MAIL: sIndIcatoboaesperancam hotmail. com QN 1:00 960. 564/0001 «76



sINDsERV-BE slNcATo Dos sERVIDoREs PÚBLICOS lvluulcuáA só

CLÁUSULA QUINTA - DAS OBRIGAÇÕES E RESPONSABILIDADES:
Do Contratado: _ " ` - ¬ _ ._ __ _
a) - Entregar o imóvel ora tocado, em condições de servir ao uso a que se destina, executando, as suas expensas, osreparos necessarios.
b) - Fornecer ao CONTRATANTE recibo das importâncias por este pagas, com discriminação do aluguel e de cada umdos encargos convencionado.

- Da Contratante:
a) - Manter o objeto da locação no perfeito estado de conservação e limpeza, zelando pelas instalações hidráulicas e
elétricas, enquanto perdurara a contratação, restituindo o imóvel no estado em que o recebeu ressalvadas as
deteriorações decorrentes do uso normal.
b) ~ Efetuar o pagamento previsto na cláusula terceira.
CLÁUSULA SEXTA -- DAS CONSIDERAÇÕES GERAIS:
Incidindo desapropriação sobre o imovel objeto do presente contrato, ficam CONTRATANTE e CONTRATADO,
desobrigados do cumprimento de todas as cláusulas deste instrumento.

cLÁusuLA sÉTIMA- Do FoRoz
Em caso de dúvidas futuras, fica eleito o Foro da Comarca de Boa Esperança, Estado do Espirito Santo, para dirimir as
questões oriundas decorrentes deste contrato, renunciando as partes, expressamente, qualquer outro, por maisprivilegiado que seja.

E por estarem justas e combinadas, as partes firmam em O2 (duas) vias de igual teor e iorma, o presente Contrato, que
segue ainda subscrito por duas testemunhas.

Boa Esperança ES, 01 de janeiro de 2018.

°°`°- .

\\\xxxätixx\ i wixmH s E ANI DÊÉLIYEIRA-AssoclAçAo Dos ALuNo 'uvERslTARlos DE BoA ESPERANÇA
coNTRArANTE

Enliy/ i
ERIVEL PESSIN

PRESIDENTE D SINDSERV
CONTRATADO

TESTEMUNHA: /azgem meti -zeeffi Eäá-exf
'i *TÊM ' ,fa "a _.

PRAÇA ANGELINA SPAGNHOL COV'RE, 20 -» I° AN DAR -» CENTRO - BOA ESPERANÇA~ES
TELEFONE: 27 3768-1269 E-MAIL: sindicatoboaespcrancafišlfotmail.com CNPJ: 00.960.564/000I «76



ESTATUTO SOCIAL

ASSOCIAÇÃO DOS ALUNOS UNIVERSITÁRIOS DE BOA ESPERANÇA

cAPÍTULo I

DA DENoMINAÇÃo, sEDE, DURAÇÃO E oBJETIvos

ARTIGO 1° - A ASSOCIAÇÃO DOS ALUNOS UNIVERSITÁRIOS DE BOA
ESPERANÇA, constituída em 15(quinze) de novembro de 2003 (dois mil e três), inscrita no
CPNJ sob o n° 05. 878.778.0001- 11, sob a forma de associação, tem personalidade jurídica de
direito privado, sem fins lucrativos e de fins não economicos registrada no Cartório do 1°
Oficio de Boa Esperança, Municipio de Bo Esperança, Estado do Espirito Santo, sob o n° 84,
Livro A, doravante denominada AAUBE.

ARTIGO 2° - A ASSOCIAÇÃO DOS ALUNOS UNIVERSITÁRIOS DE BOA
ESPERANÇA tem sede estabelecida na Praça Anelina Spagnhol Covre, 20, 1° andar, Bairro
Centro, Município de Boa Esperança, Estado do Espírito Santo, prazo indeterminado de
duração, sem distinção de raça, credo, orientação politica, sexual ou filosófica, podendo atuar
em todo o território nacional.

r.

ARTIGO 3°- A AAUBE temmpor objetivo fomentar o associativismo como forma de
...._y-mfh. . -`,_.._._.-._w\.¬;-a‹ 2 v-
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Municipal em todos os assuntos relacionados a ações educativas e preventivas que visem
melhorar qualidade de vida e o bem estar da comunidade

Parágrafo Unico - A AAUBE poderá associar-se a entidades congêneres, a nível municipal,
estadual e nacional, sem perder sua individualidade ou poder decisório.

ARTIGO 4° - Constituem-se finalidades da AAUBE:

I - defender e representar os interesses de seus associados; '
à

II -- promover o deslocamento dos associados, com ônibus de propriedade ou locado pela
AAUBE, podendo para tanto, receber auxílios, donativos, subvenções, firmar parcerias e
convênios com entidades públicas e privadas;

III - organizar reuniões de caráter cívico, social, cultural, científico, técnico e desportivo,
visando a complementação e o aprimoramento da formação acadêmica;

IV - realizar intercâmbios e colaboração com entidades congêneres;

V ~ representar e apresentar reivindicações dos estudantes universitários perante as autoridades
municipais, estaduais, federais e outras entidades, bem como a direção da Faculdade;

VI - encaminhar junto aos centros acadêmicos, bem como entidades afins, propostas que visem
a solução de problemas comuns;

VI - patrocinar os interesses de seus associados;

VII - desenvolver atividades de interesse público e relevância social;

iäišiààêir 1111111111111”. im* 311€?«'Wkiífz *1 - saias,. ._ -
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VIII -- exercer todos Os poderes que não forem originariamente de competência dtewoutrasflá
1 - r” _5303;? fifgg'x*entidades estudantis, por este estatuto ou por regimento de outras entidades superiores; Pa * c fr*-,h L

IX -- Promover ações voltadas à ética, inclusive na política, à cidadania e os direitos humanOÊÍWWMatravés de ações educativas e preventivas.

X - Celebrar parcerias com instituições privadas, nacionais ou internacionais visando a
promoção de ações, programas e atividades direcionadas a consecução dos Objetivos da
AAUBE.

XI -_ Celebrar parcerias com o Poder Público Federal, Estadual e Municipal, nos termos da Lei
11° l3. 019/2014;

nx

XII - Apresentar proposta de abertura de Procedimento de Manifestação de Interesse Social aos
órgãos Ou às entidades ,da administração pública federal, estadual ou municipal, visando a
celebração de parceria de interesse social e relevância pública.

XIII ~ Adotar práticas de gestão administrativa que contribuam para coibir a obtenção, de forma
direta Ou indireta, individual Ou coletiva, de benefícios ou vantagens pessoais para qualquer
membro do quadro social da AAUBE que ocupe cargos diretivos.

ARTIGO 5° ~ No desenvolvimento de suas atividades, a AAUBE observará Os princípios da
legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade, economicidade e da eficiência e não fará
qualquer discriminação de raça, cor, gênero, nacionalidade, convicção politica Ou religiosa.

Parágrafo Primeiro - A ASSOCIAÇÃO DOS ALUNOS UNIVERSITÁRIOS DE BOA
ESPERANÇA desenvolve suas finalidades por meio de atividades voltadas e dedicadas à
execução direta de projetos, programas e planos de ação por meio de recursos físicos, humanos
e financeiros, Ou prestação de serviços intermediários de apoio a Outras organizações sem fins
lucrativos e a órgãos do Setor público que atuam em áreas afins.

Parágrafo Segundo - A ASSOCIAÇÃO DOS ALUNOS UNIVERSITÁRIOS DE BOA
ESPERANÇA adotará práticas de gestão administrativa que contribuam para coibir a obtenção,
de forma direta ou indireta, individual ou coletiva, de beneficios Ou'vantagens pessoais para
qualquer membro do seu quadro social que ocupe cargos diretivos. ..

' arágrafo Terceiro - A AAUBE não distribui, entre seus associados, conselheiros, diretores, É
empregados, doadores Ou terceiro, eventuais excedentes operacionais, brutos Ou líquidos, i
dividendos, bonificações, participações Ou parcelas do Seu patrimõnio, auferidos mediante o
exercício'de suas atividades, eMOs aplica integralmente-«naIlconsecuçãO-zdeesêuflbjGÊÍVO SQQÍ'ãl. ff¬ Mam... _.,...,..-f.......-‹ MMN” _""""""”w“` w »._ _ .MfiMWW..........

Parágrafo Quarto - E vedada a remuneração, concessão de vantagens, beneficios Ou subsídios,
direta Ou indiretamente, sob qualquefforma ou a qualquer título, aos conselheiros, associados,
instituidorês, benfeitores, doadoresbu equivalentes da AAUBE em razão das competências,
funções ou atividades que lhes sejam atribuídas pelos respectivos atos constitutivos.

Parágrafo Quinto - É permitida a remuneração de funcionários, prestadores de serviços e
dirigentes da ASSOCIAÇÃO DOS ALUNOS UNIVERSITARIOS'DE BOA ESPERANÇA
que atuem diretamente na execução de planos de trabalho decorrentes de parcerias firmadas nos
termos da Lei 13.019/2014. “

Parágrafo sem - A ASSOCIAÇÃO Dos ALUNOS UNIVERSITÁRIOS DE BOA
ESPERANÇA não participará de campanhas de interesse político-partidário Ou eleitorais, Sob
quaisquer meios, justificativas ou formas.

I - rxÉ; l É? l w . l '‹ gv.¬|.ø
“äiiríl» azia. rf à, ,ff-,Amar riam Air-W- Míf'fir šäáçag

/f H iii» .J.W .' “A `.
.. ' l? :lv -f-~*r3ši"°š3 il II'

f” C??



fi
M

e
e
q
.

Parágrafo Sétimo - Para fins de celebração de parecerias nos termos da Lei n° 13.019irÍ0 WWASSOCIAÇAO DOS ALUNOS UNIVERSITÁRIOS DE BOA ESPERANÇA dz-~.~‹z1amW('lirëiè-fgzš*éOfpossui experiência e capacidade técnica e operacional para promover O deslocamento Éios*›‹z...w«=mw
associados, no trajeto dos estudantes universitários e do ensino técnico visando a formação
acadêmica dos mesmos, buscando colaborar com O Poder Público Municipal em todos Os O ,WS
assuntos relacionados a ações educativas e preventivas que visem melhorar «qualidade de vida Oman. MU Ê\

O bem estar da comunidade 9.
z
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OAPÍTULO II

DO QUADRO sOcIAL

DA ADMISSÃO, DEMISSÃO E EXCLUSÃO

ARTIGO 6° ~ A AAUBE é constituída por estudantes de ensino superior residentes no
Município de Boa Esperança e localidades vizinhas, Estado dO Espírito Santo. `

Parágrafo Primeiro - A admissão do associado será Solicitada a pedido de um associado que
integra O quadro Social, em gozo de seus direitos e obrigações, através de uma carta com Os
dados dO candidato que, Será entregue à Diretoria para apreciação e posteriormente ser aclamada
Ou não pela Assembleia Geral subsequente.

Parágrafo Segundo - Para admissão nO quadro social não haverá distinção de cor, sexo,
nacionalidade, profissão, credo religioso Ou político.

Parágrafo Terceiro - Todos OS associados terão voz e voto nas assembleias e poderão Ser
eleitos para OS cargos administrativos da entidade, Obedecidas às exigências estatutárias.
Parágrafo Quarto - Os associados contribuirão mensalmente com a taxa associativa, cujo
valor é definido pela Assembleia Geral.

¿ _?

ARTIGO 7°* Os associados não responderão, nem mesmo subsidiariamente, pelos encargos da
AAUBE e não terão" direito nem' farão jus a qualquer recebimento de remuneração Ou
honorários por serviços Ou trabalhos executados, nos casos de exclusão Ou pedido de demissão
do quadro social.

ARTIGO 8° - Serão demitidos Ou excluídos do quadro Social Os associados que praticarem atOS
de violação grave dos ~,direitos humanos como: tentativa de tmicídiO, corrupção, tráfego de
armas, porte ilegal de armas e violação grave contra a natureza.

Parágrafo Primeiro - A readmissão processar-se-á da mesma forma que a admissão, Salvo
casos especiais, que dependerão da análise da Diretoria, “ad referendum” da Assembleia Geral.

Parágrafo Segundo -~ O associado perderá a condição de sócio se deixar de ser estudante
universitário do Municipio de Boa Esperança.

ARTIGO 9°- O associado poderá Ser excluído na ocorrência de:
I- Falecimento, interdição judicial, abandono da instituição Ou desídia nO exercicio das tarefas
que lhe forem confiadas;
II- A pedido, mediante requerimento endereçado ao Presidente Ou ao seu Substituto;
III- Pelo descumprimento de normas estatutárias e regimentais, Ou prática de ato atentatório às
finalidades da AAUBE.

r' s í? . r "
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Parágrafo Primeiro - O associado advertido poderá recorrer à Assembleia Geral dentro zdmzazifc,
prazo de 30(trinta) dias contados da data do recebimento da notificação. «rw 5-5 ff
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Parágrafo Segundo - Da decisão da Diretoria quanto a exclusão do associado, caberá sempre
recurso à Assembleia Geral.

Parágrafo Terceiro - A demissão ou exclusão Só poderá Ser feita em assembleia geral,
convocada para este fim, com maioria de dois terços dos votos dos presentes.

CAPÍTULO III
DOS DIREITO E DEVERES DOS ASSOCIADOS

ARTIGO 10 - São direitos dos Associados da AAUBE:

l -» assistir às reuniões da Diretoria, votar e Ser votado nas Assembleias Gerais Ordinárias e
Extraordinária, desde que esteja em dia com Suas obrigações perante a Tesouraria;

II -- Solicitar à Diretoria convocação da Assembleia Geral Extraordinária, mediante proposta
assinada por mais de 1/5 dos membros que estiverem em dia com Suas obrigações sociais,
justificando a convocação;

III -~ manifestar-Se respeitosamente Sobre OS atos e decisões administrativas da Diretoria.
IV - Apresentar à Diretoria, por escrito, Sugestões e propostas de interesse da associação.
V - Solicitar à Diretoria reconsiderações de atos que julguem não estar de acordo com O
Estatuto. A

VI» Desligar-se do quadro Social através de requerimento por escrito à diretoria.

ARTIGO 11 -- São deveres dOS associados:

I - cumprir e respeitar este Estatuto e as deliberações da Diretoria e da Assembleia Geral;
II -- manter O Seu cadastro atualizado junto à Secretaria;
III - colaborar direta Ou indiretamente para que a associação cumpra a Sua finalidade;
IV -- prestar a associação apoio moral e material ao Seu alcance, colaborando nas atividades;
V - atender às convocações da Assembleia Geral Ou Diretoria Ou do Presidente.
VI - comunicar à Diretoria qualquer infração estatutária, regulamentar Ou disciplinar de que
tiver conhecimento;

VII - aceitar e exercer OS cargos e funções para OS quais for eleito ou nomeado, Salvo motivo
justo que O impeça;

VIII - interessar-Se pelo engrandecimento e bom conceito da associação;

IX - zelar pelo patrimônio social, indenizandO-a pelos prejuízos causados, direta Ou
indiretamente, por culpa Sua, apurada em processo regular.

cAPÍTULO Iv

DA ADMINISTRAÇÃO E SEUS ÓRGÃOS
â' ` err
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ARTIGO 12 - A ASSOCIAÇÃO DOS ALUNOS UNIVER _
ESPERANÇA será administrada pelos seguintes órgãos: _ iria afim awemm,
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I - Assembleia Geral; ,m

II - Diretoria;

III - Conselho Fiscal.

Parágrafo Primeiro - A ASSOCIAÇÃO DOS ALUNOS UNIVERSITÁRIOS DE BOA
ESPERANÇA adotará práticas de gestão administrativa, necessárias e suficientes, a coibir a
obtenção, de forma individual ou coletiva, de benefícios e de vantagens pessoais, em
decorrência da participação nos processos decisórios, mantendo sempre a transparência e a ética
coletiva

Parágrafo Segundo- Todos OS documentos administrativos, registros financeiros e contábeis
da ASSOCIAÇÃO DOS ALUNOS UNIVERSITÁRIOS DE BOA ESPERANÇA sempre
estarão disponiveis em sua sede, em qualquer tempo, para verificação e Ianálise por parte dos

__ associados ou de qualquer Órgão de Fiscalização que apresentar Sua direta e expressa
solicitação por escrito, não sendo permitida a retirada desses documentos para local fora da sede
da Associação.

SEÇÃO I
DA ASSEMBLEIA

ARTIGO 13- A Assembleia Geral é órgão deliberativo máximo da ASSOCIAÇÃO DOS
ALUNOS UNIVERSITÁRIOS DE BOA ESPERANÇA formada pelos associados em
pleno gozo de seus direitos e se reunirá ordinariamente uma vez durante o ano, para análise,
apreciação e deliberação sobre a prestação de contas dos trimestres, e sempre que convocada
pela Diretoria, pelo Conselho Fiscal ou por 1/5 (um quinto) dos associados.

ARTIGO 14 - A Assembleia Geral Ordinária funcionará, em primeira convocação, com a
metade mais um dos associados quites em pleno gozo de seus direitos, e em' segunda
convocação, para quinze minutos depois, quando se realizará com qualquer número de
associados.
Parágrafo Único - A convocação da Assembleia Geral Ordinária ocorrerá por meio de edital
afixado no ônibus e nas dependências da AAUBE, com antecedência minima de 10 (dez) dias,
contendo a pauta dos assuntos a serem deliberados.

ARTIGO 15 - Compete privativamente a Assembleia Geral:
I- Eleger e/ou destituir a diretoria e conselho fiscal;
II- Apreciar o relatório anual da Diretoria e sua equipe de trabalho;
III- Analisar e votar a previsão orçamentária anual proposta pela Diretoria;
IV- Homologar, ou não, as solicitações de novas filiações ao quadro social da associação;
V- Quando for o caso, analisar, discutir e aprovar o Regimento Interno da associação;
VI- Apreciar recursos contra as decisões da Diretoria; _
VII- Deliberar quanto à dissolução da associação, assim como sobre qualquer assunto de
interesse da Associação constante ou não neste Estatuto;
VIII- Decidir sobre a exclusão de associados;
IX- Alterar o Estatuto observadas as disposições previstas neste Estatuto.
X- Resolver os casos omissos neste Estatuto.
XI- Definir as diretrizes gerais de atuação da entidade, inclusive o planejamento financeiro e
Os planos de ação metas, Observadas as competências especificas da diretoria.
XII- - Decidir sobre a conveniência de alienar, transigir, hipotecar Ou permutar bens š;
patrimoniais da Associação;
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AR - ' f . . a, rf: s ffTIGO 16 - A Assembleia Geral reun1r~se-a extraordmarlamente sempre que for convocadapel_(:›__,_,__,,.,.,,,.z.«st0Presidente da AAUBE pelo Conselho Fiscal ou ainda, por solicitação de no mínimo 1/5 (umquinto) dos associados para deliberação dos seguintes assuntos:

I- Emenda ou Reformulação Estatutária;
II - Destituição dos membros da Diretoria e do Conselho Fiscal que incorrerem em abuso,excesso, desvio ou omissão no exercício das respectivas competências;

III -- Dirimir questões relevantes ou de urgência;

IV *- Eleger, a época apropriada, a diretoria e o conselho fiscal;

Parágrafo Primeiro
- Para as deliberações a que se referem os itens I e II deste artigo é exigidaconvocação específica para esse fim, cujo quórum será por maioria absoluta dos associados em

primeira convocação, 1/3 em segunda convocação e 2/3 dos presentesI em assembleia em última
convocação.

Parágrafo Segundo - A assembleia será presidida pelo presidente da Associação e secretariada
pelo secretário ou outro membro da diretoria, e na ausência ou impedimento dos mesmos por
membros do Conselho Fiscal. *

Parágrafo Terceiro
- As decisões tomadas em assembleia deverão constar em ata, que será

elaborada pelo secretário, e após lida e aprovada, será assinada pelos associados presentes,
membros da diretoria, do conselho fiscal e pelo presidente e secretário da assembleia geral.

sEÇÃo II

DA DIRETORIA

ARTIGO 17 - A ASSOCIAÇÃO DOS ALUNOS UNIVERSITÁRIOS DE BOA
ESPERANÇA será administrada por uma Diretoria eleita em Assembleia Geral, composta de
05(cinco) membros efetivos, com mandato de 02(dois) anos, sendo permitida a apenas uma
reeleição consecutiva na mesma função, e assim será composta: `

I - PRESIDENTE

II - VICE-PRESIDENTE

III - 1° sEcRETÁRIo
Iv - 2° sEcRETÁRIo
V- TESOUREIRO

ARTIGO 18 -- Compete a Diretoria:

I-- Cumprir e fazer cumprir o presente estatuto e executar as resoluções da Assembleia Geral;

II- Zelar pelo patrimônio da associação e preparar e executar o orçamento ordinário;

III- Admitir e demitir funcionários fixar-lhes o salário sempre com homologação da assembleia
geral;
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. W%¿`äw¿ñu¬ i-VI- Executar a programação anual de atividades da instituição;

VIIm Reunir-se com instituições publicas e privadas para mútua colaboração em atividades e
projetos de cooperação de interesse comum;

VIII - Convocar e organizar as assembleias gerais ordinárias e extraordinárias;

IX - Implementar as diretrizes gerais de atuação da entidade bem como aprovar programas,projetos e ações;

X - Deliberar sobre aquisição de bens permanentes;

XI ~ Apreciar os relatórios de atividades e financeiros e encaminha-los para aprovação da
assembleia geral;

XII - Definir pela contratação de serviços, consultorias; estabelecimento de parcerias, contratos e
demais instrumentos;

XIII - Acompanhar a execução orçamentária da entidade;

XIV - Apreciar os processos de admissão, exclusão, demissão e suspensão de membros que serão
encaminhados a assembleia geral para a aprovação;

XV - Deliberar sobre compras, vendas transações financeiras e imobiliárias recebimento de
doações de bens com ônus para a entidade;

XVI- Admitir e demitir funcionários na forma de legislação pertinente;

XVII - Indicar o banco ou os bancos nos quais deverão ser movimentadas as contas correntes da
Associação;

XVIII - Contrair obrigações, transigir, adquirir bens móveis ou imóveis “ad referendum” da
Assembleia.

XIX w Apresentar a assembleia geral no primeiro trimestre o relatório e as contas de sua gestão.

Parágrafo Primeiro - Os cargos da Diretoria devem ser ocupados por pessoas que sejam
associados da AAUBE, em dia com suas obrigações perante a Associação, sendo vedada a eleição
de agentes politicos de Poder ou do Ministério Público, dirigente de órgão ou entidade da
administração pública de qualquer esfera governamental, ou respectivo cônjuge ou companheiro,
bem como parente em linha reta, colateral ou por afinidade, até o segundo grau.

Parágrafo Segundo - Os cargos de vice-presidente; segundo secretário e tesoureiro não poderão
ser ocupados por alunos em fase determino de curso.

'ã

ARTIGO 19 -- A Diretoria se reunirá ordinariamente uma vez a cada mês e extraordinariamente
tantas vezes quantas forem necessárias ou convocadas pelo presidente, por qualquer um dos seus
membros ou por solicitação do Conselho Fiscal; e funcionará corn a presença da metade mais um
dos seus membros, sendo as decisões tomadas por maioria simples de votos.

ÊParágrafo Primeiro - A ASSOCIAÇÃO DOS ALUNOS UNIVERSITÁRIOS DE BOA
ESPERANÇA não remunera os membros de sua diretoria, não distribui lucros, Vantagens ou
bonificações a dirigentes, associados ou mantenedores, sob nenhuma forma.
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que atuem diretamente na execução de planos de trabalho decorrentes
termos da referida lei.

Parágrafo Terceiro
- Os membros da Diretoria não são pessoalmente responsáveis pelasobrigações que contraírem em nome da entidade e em virtude de ato regular de gestão; respondem,porém, civil e criminalmente, pelos prejuízos que causarern, quando procederem:

I- dentro de suas atribuições ou poderes, com culpa ou dolo;

II - com violação da lei, ou do Estatuto Social.

ARTIGO 20 - Compete ao Presidente:

1-- crescntar a Associação em juizo ou diante de qualquer órgão público ou privado;
II - Coordenar todas as atividades da Associação de acordo com o presente Estatuto e demais
normas pertinentes; `
III

- Presidir as reuniões da Diretoria e convocar as Assembleias Gerais para as reuniões
ordinárias e extraordinárias previstas neste Estatuto;
IV - Abrir e movimentar contas em instituições bancárias e de crédito, assinando conjuntamente
com o tesoureiro, cheques, ordens de pagamentos, ou quaisquer outros documentos financeiros;
V

- Contratar e demitir funcionários, selecionar/entrevistar voluntários autorizando ou votando a
sua participação nas atividades internas e contratar prestador de serviços avulsos;
VI- Convocar o conselho fiscal.
VII - Assinar termos de parceria/colaboração/fomento, acordos, convênios, contratos e demais
instrumentos congêneres; a.
VIII- Elaborar e apresentar à Assembleia Geral o relatório anual;

IX - Apresentar à Assembleia Geral as contas e o balanço anual para apreciação e aprovação.
X ‹-- Cumprir e fazer cumprir o Estatuto e o Regimento Interno;
XI - Solicitar e encaminhar proposta de financiamento perante instituições bancárias e financeiras,
as quais deverão ser assinadas em conjunto com o tesoureiro; .
XII -- Contratar e nomear procuradores e assessores para fins especiais, “ad referendum” da
Assembleia Geral;

Parágrafo Primeiro «- A representação ativa e passiva da instituição, em juízo ou fora dele, é
competência do Presidente que poderá constituir procuradores, mandatários ou prepostos com fins
específicos, desde que haja anuência tácita e expressa pela diretoria.

Parágrafo Segundo - As atribuições discriminadas no caput deste artigo não conferem ao
presidente e ao tesoureiro, o direito de alienar ou onerar bens da Associação, sem prevla e
expressa autorização da Assembleia Geral.

ARTIGO 21 -- Compete ao Vice-Presidente:

I - Auxiliar o Presidente no desempenho das suas funções, substituindo-o nos casos de ausência,
impedimentos eventuais ou vacância; e
II - convocar a Assembleia Geral para preenchimento do cargo de Presidente, no caso de vacância
declarada do cargo.

ARTIGO 22 - Compete ao 1° Secretário:

I - Coordenar a execução dos programas, projetos e atividades aprovadas pela Diretoria;

II «- Viabilizar os meios técnicos e operacionais para a comunicação interna e externa da entidade;
Lg, “i ' 'i ° a :íI a: .. ¬ .~ . ' › . ,_ , .Eidéia iii drift. aififi/Eaifiiíia- riàftíš fariam wifi»
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f?IV - Elaborar ou mandar elaborar correspondência, relatórios ou outros documen
a associação; *m

il gä?

V -- Assinar, com o Presidente, documentos convenientes referentes a associação;

VI- Arquivar, organizar e guardar documentos da associação;

VII -- Representar, quando designado, ou substituir o vice-presidente no caso de ausência ou
vacância.

PARÁGRAFO ÚNICO - Compete aos 2° Secretário substituir o 1° Secretário em suas faltas e
impedimentos.

ARTIGO 23 - Compete ao 1° Tesoureiro:

I - Guardar e gerenciar a disponibilização dos recursos financeiros e patrimoniais da entidade,
inclusive os oriundos de contribuições de associados, de termos de fomento, de colaboração,
acordos de cooperação ou outras parcerias congêneres.

II - Executar as operações financeiras, creditícias e bancárias da entidade;

III -- Elaborar os demonstrativos periódicos sobre a situação financeira da entidade;

IV H Elaborar os balancetes e balanços para apresentação Aà Diretoria, ao Conselho Fiscal e a
Assembleia Geral;

V - Autorizar as despesas destinadas à aquisição e reposição dos bens da entidade;

VI -- Assinar, conjuntamente com o Presidente, cheques e autorizações de despesas referentes à
aquisição de bens de consumo e, de uso permanente, com a anuência da Diretoria.

VII - Zelar pelo recolhimento das obrigações fiscais, tributárias e outras devidas ou de
responsabilidade da Associação.

VIII -- Arrecadar as receitas e depositar o numerário disponivel na instituição bancária onde a
associação movimenta seus recursos.

IX- Supervisionar todas as atividades da tesouraria.

Parágrafo Primeiro - Compete aos 2° Tesoureiro substituir o 1° Tesoureiro em suas faltas e
impedimentos.

Parágrafo Segundo -- Nos impedimentos superiores a 90(noventa) dias, ou vagando, a qualquer
tempo, algum cargo da Diretoria, os membros restantes deverão convocar Assembleia Geral para o
devido preenchimento.

Parágrafo Terceiro - Perderá o mandato qualquer membro da Diretoria ou Conselho 'Fiscal que
faltar as sessões ordinárias por três vezes, sem que apresente motivo plenamente justificável.

Parágrafo Quarto - Em caso de vacância, renúncia ou falecimento de algum membro da
Diretoria ou Conselho Fiscal, a vaga será preenchida pelo substituto.

sEÇÃo III

coNsELHo FISCAL
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03 (três) membros efetivos e três suplentes e, será eleito pela Assembleia Geral paraumpperrodo
de 02 (dois) anos. .. mar
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Parágrafo Primeiro - O mandato do Conselho Fiscal será coincidente com o mandato da
Diretoria.

Parágrafo Segundo - Em caso de vacância, o cargo será assumido pelo respectivo suplente até o
seu término.

Parágrafo Terceiro - O Conselho Fiscal funcionará de forma colegiada, sendo todas as suas
decisões, inclusive convocações, tomadas por maioria de votos.

ARTIGO 25 - Compete ao Conselho Fiscal:

I -~ Examinar as contas, balancetes e balanços, relatórios de desempenho financeiro e contábil e
sobre as operações patrimoniais realizadas, emitindo pareceres fundamentados;

II - Acompanhar a execução orçamentária da associação, requisitando ao tesoureiro, a qualquer
tempo, documentação comprobatória das operações econômico-financeiras realizadas;

III - Proceder e acompanhar auditoria interna, a pedido da Assembleia Geral ou da Diretoria;

IV - Acompanhar o trabalho de eventuais auditorias externas independentes;

V -- Convocar Assembleia Geral Extraordinária da associação a pedido da maioria de seus
membros;

VI - Solicitar, por escrito, reunião da Diretoria, caso seja necessário.

VII ~ Acompanhar e verificar se os atos da Diretoria estão em conformidade com os objetivos
estatutários, assim como com as deliberações da assembleia geral.

VIII -- Requisitar a qualquer tempo e sempre que julgar necessário, documentos, livros, contratos,
e instrumentos de parceria relacionados com a administração financeira e patrimonial da
Associação.

Parágrafo Primeiro - O Conselho Fiscal se reunirá ordinariamente uma vez a cada dois meses,
durante o ano letivo, no mínimo, para examinar e dar parecer sobre as contas da associação, e
extraordinariamente sempre que necessário, mediante convocação da Diretoria, do Presidente do
Conselho Fiscal ou de 1/5 (um quinto) dos associados.

Parágrafo Segundo - O Conselho Fiscal é dotado de competência para opinar sobre relatórios de
desempenho financeiro e contábil, e sobre as operações patrimoniais realizadas, emitindo seus
pareceres.

cAPÍTULo v

D0 PROCESSO ELEITORAL

ARTIGO 26 - As eleições para a Diretoria e Conselho Fiscal serão realizadas em Assembleia
Ordinária por escrutínio secreto, de forma separada e independente, com chapa completa para
composição dos cargos da Diretoria e do Conselho Fiscal, e o colegloxxleitoral será composto
pelos associados, que integram o quadro social da AAUBE. __í, f
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Parágrafo Unico- As eleições ocorrerão a cada dois anos e serão realiza ‹ " "o ultimo dia utllilfli`mês de agosto, com antecedência de 30(trinta) dias do fim do mandato os d1r1gentage conselheiros ,
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ARTIGO 27- O Presidente da associação constituirá com antecedência de 30(TRINTA) dias das”
eleições, uma Comissão Eleitoral composta por três associados, em dia com suas obrigações
estatutárias, para coordenar o processo eleitoral.

Parágrafo Primeiro - Os membros da Comissão Eleitoral ficarão impedidos de se candidatar a
cargos da Diretoria e do Conselho Fiscal.

Parágrafo Segundo: A Comissão Eleitoral tem atribuição de elaborar as cédulas eleitorais,
organizar as mesas receptoras e apuradoras, o controla da votação, a divulgação dos resultados e
posse aos eleitos.

ARTIGO 28 -- A convocação da assembleia geral de eleição será feita com 15(quinze) dias de
antecedência, através de edital fixado na sede da Associação e em locais públicos conhecidos
pelos associados, que deverá constar a data, o local e o horário para a realização das eleições da
Diretoria e do Conselho Fiscal.

ARTIGO 29-- O prazo para requerimento de inscrição das chapas encerrar-se-á às 17h00min
(dezessete) horas do quinto dia anterior à eleição, na sede da ASSOCIAÇÃO DOS ALUNOS
UNIVERSITÁRIOS DE BOA ESPERANÇA e serão encaminhadas a Comissão Eleitoral.

Parágrafo Primeiro -- As inscrições devem apresentar o nome da chapa com a identificação de
cada candidato e com a denominação dos cargos que disputam.

Parágrafo Segundo - Somente serão registradas as candidaturas para os cargos da Diretoria e do
o Conselho Fiscal, cujos chapas apresentem seus candidatos nos prazos estabelecidos nos
parágrafos anteriores deste artigo.

Parágrafo Terceiro - E vedado ao associado concorrer a mais de um cargo ou chapa.

ARTIGO 30 - O critério de votação será por cédula confeccionada pela Comissão Eleitoral, em
número suficiente para todos os membros eleitores votarem e entregue ao Presidente da Comissão
Eleitoral antes da abertura da Assembleia convocada para a eleição.

ARTIGO 31 - Terminada a apuração, se não houver empate ou impugnação, a Comissão Eleitoral
proclamará os candidatos eleitos e dará posse aos mesmos.

ARTIGO 32 - No caso de haver impugnação, a Comissão Eleitoral após anunciar o resultado,
colocará o caso em discussão para deliberação da própria Assembleia.

Parágrafo Primeiro: Desde que seja aceita a impugnação, o Presidente da Comissão Eleitoral
mandará proceder a nova votação, no prazo de 01 (uma) hora.

Parágrafo Segundo: Não sendo aceita a impugnação, os candidatos eleitos serão proclamados
pelo Presidente da Comissão Eleitoral, que dará posse imediata aos eleitos.

ARTIGO 33 -- Toda pessoa que assumir cargo eletivo na ASSOCIAÇÃO DOS ALUNOS
UNIVERSITÁRIOS DE BOA ESPERANÇA não poderá ter contra si sentença criminal
condenatória transitada em julgamento ou estar respondendo a processo criminal na qualidade de
réu, por crime de tentativa de homicídio e furtos, corrupção, tráfico de drogas, por porte tráfico
ilegal de armas, por tráfico ilegal de animais, por morte de animais clandestinamente para fins
comerciais e destruição da fauna e da flora, por crime de tortura, por descriminação.
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cAPÍTULo v1

DO PATRIMÔNIO, DAS RECEITAS E DAS DESPESAS

ARTIGO 34 - O Patrimônio da ASSOCIAÇÃO DOS ALUNOS UNIVERSITÁRIOS DE BOA
ESPERANÇA será constituído de bens móveis, imóveis e semoventes existentes desde a
fundação da associação e de todos os bens imóveis, móveis e semoventes adquiridos por compra
ou doação, ações e títulos de dívida pública e valores, veículos incorporados por dotação
orçamentária, doações ou por geração própria.

ARTIGO 35 - Os recursos financeiros necessários à manutenção da ASSOCIAÇÃO DOS
ALUNOS UNIVERSITARIOS DE BOA ESPERANÇA serão obtidos por meio de:

I - Parcerias com órgãos e entidades governamentais nacionais ou estrangeiras e/ou entidades
privadas, também nacionais ou estrangeiras para custeio de manutenção e projetos nas áreas e
finalidades previstas neste estatuto;

II -- Termo de Fomento e Termos de Colaboração, cooperação técnica e financeira com órgãos
governamentais e não governamentais, nacionais ou estrangeiros e internacionais destinados ao
desenvolvimento de projetos e programas, e outras parcerias congêneres;

III - Contribuições voluntárias dos associados;

IV -- Subvenções da Prefeitura Municipal de Boa Esperança/ES e outros poderes públicos
estaduais e federais;

V - Doações, legados e heranças de pessoas físicas e jurídicas privadas e/ou públicas, nacionais e
estrangeiras, destinadas a apoiar as atividades da Associação;

Vl - Contratos de produção e comercialização de bens e/ou serviços desenvolvidos pela
associação;

VII - Subvenções de particulares, entidades civis e religiosas;

VIII - Resultados das aplicações de seus ativos financeiros e outros pertinentes ao patrimônio sob
sua administração.

¬`

ARTIGO 36 «- A AAUBE aplicará integralmente sua frenda, recursos e eventual resultado
operacional na manutenção e desenvolvimento dos seus objetivos.

a..

Parágrafo Único - A AAUBE não distribui entre Íos associados, diietošes'; empregados ou
doadores, eventuais excedentes operacionais, brutos ou líquidos, dividendos,f bonificações,
participações ou parcelas de seu patrimônio, auferidos mediante o exercicio das suas atividades, e
os aplica integralmente na finalidade especificada neste Estatuto.

ARTIGO 37 -- As despesas de caráter permanente da AAUBE serão constituídas por:

I - Aquisição de material permanente e de consumo;

II -- Aquisição de bens moveis e imóveis e semoventes;

III -- Encargos resultantes de operações financeiras, creditícias e bancárias;

IV -- Outras, devidamente autorizadas pela Diretoria.
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Parágrafo Único A decisão sobre venda, alienação, oneração de bens 1moveis carãge'in de prévia
aprovação da Assembleia Geral a, razaa asi. f Mali,E
ARTIGO 38 Em caso de dissolução da Associação, seu patrimônio líquido será transferido a
outra pessoa jurídica de igual natureza, e cujo objeto social seja, preferencialmente, o mesmo da
\ASSOCIAÇAO DOS ALUNOS UNIVERSITÁRIOS DE BOA ESPERANÇA.

cAPÍTULO vII

DA PRESTAÇÃO DE cONTAS

ARTIGO 39- A prestação de contas da ASSOCIAÇÃO DOS ALUNOS UNIVERSITÁRIOS
DE BOA ESPERANÇA observará:

/
- I Os princípios fundamentais de contabilidade e as Normas Brasileiras de Contabilidade;

II - A publicidade, por qualquer meio eficaz, no encerramento do exercício fiscal, ao relatório de
atividades e das demonstrações financeiras da ASSOCIAÇÃO DOS ALUNOS
UNIVERSITÁRIOS DE BOA ESPERANÇA incluindo as certidões negativas de débitos junto
ao INSS e ao FGTS, colocando--os a disposição para O exame de qualquer cidadão,

III - A realização de auditoria, inclusive por auditores externos independentes, se for o caso, da
aplicação dos eventuais recursos objetos dos instrumentos de parceria, conforme previsto em
regulamento;

IV -- A prestação de contas de todos os recursos e bens de origem pública recebidos será feita
conforme determina o parágrafo único do Art. 70 da Constituição Federal.

“Parágrafo Úaioo - A osorimz-açâo da AssOcLAÇÃO DOS ALUNOS UNIVERSITÁRIOS DE
BOA ESPERANÇA observará Os princípios fundamentais de contabilidade e as Normas
Brasileiras de Contabilidade.

cAPÍ'rULO vIII

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

ARTIGO 40 - A ASSOCIAÇÃO DOS ALUNOS UNIVERSITÁRIOS DE BOA
ESPERANÇA será extinta nos seguintes casos:

a) por determinação judicial;

b) após homologação da Assembleia Geral Extraordinária, convocada especialmente para este fim,
com presença da maioria absoluta de seus associados, após a prestação de contas das parcerlas,
termos de parceria e de cooperação técnica e pagamento dos passivos trabalhIstas e tributárlos.

Parágrafo Úaioo _ A ASSOCIAÇÃO Dos ALUNOS UNIVERSITÁRIOS DE BOA
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ESPERANÇA somente será extinta quando se tornar impossivel à continuidade de suas _
atividades.
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mclso I do Art. 16 deste estatuto, convocada especialmente para este 1m etggntrara em vigorfliía
data de seu registro em cartório. ,_ .à 5,,.agza __,â'

"in r" a* a*
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Parágrafo Unico -- Para efeito de reforma do Estatuto, a Diretoria, ao convocaii”“'a:mAs-s”ëiinbleia
Geral Ordinária, poderá, no mesmo edital, convocar Assembleia Geral Extraordinária para omesmo local e data, a ser realizada logo após o término da Assembleia Geral Ordinária.
ARTIGO 42 - Os casos omissos no presente Estatuto serão resolvidos pela diretoria da
ASSOCIAÇÃO 1DOS ALUNOS UNIVERSITÁRIOS DE BOA ESPERANÇA, dentro dos
principios de equidade e bom senso,

ARTIGO 43 - Fica eleito o foro deBoa Esperança, Estado do Espirito Santo, para dirimir
quaisquer dúvidas, oriundas do presente estatuto, bem como, quaisquer outras ações que a
entidade for autora ou ré.

ARTIGO 44 - O presente Estatuto revoga todos os artigos do estatuto anteriormente registrado
no Cartório 1° Ofício de Boa Esperança, Municipio de Bo Esperança, Estado do Espirito Santo,
sob o n° 84, Livro A.

ARTIGO 45 - O presente Estatuto da ASSOCIAÇÃO DOS ALUNOS UNIVERSITÁRIOS DE
BOA ESPERANÇA foi aprovado pela Assembleia Geral Extraordinária da, realizada em 11 de
novembro de 2017, e entrará em vigor, após o seu registro no Cartório 1° Oficio de Boa
Esperança, Municipio de Bo Esperança, Estado do Espirito Santo.

Boa Esperança/ES, 11 de novembro de 2017.

ttë\ z ¬ «“' \ \`\muft\ x Mam.
ASSOCIAÇÃO DOS ALUNO - IVERSITÁRIOS DE BOA ESPERANÇA

Presidente
CÉBTÓREO HC. I \sa fspfaavçgíëqs

"Qroízvëuíes jaum irrf-â.. «Cd/ax XO/*Ímo

ASSOCIAÇÃO DOS ALUNOS UNIVERSITÁRIOS DE BOA ESPERANÇA

Secretárioas a
ramri,

E'
.BW

'É
lú

iš
i't

313
833

3
J

115
351

5
qã

gy
eu

oà
l-

33
,fe

àua
iaá

s'g
sua

--D
nuã

f)
'iE

U.
'391

192
28

05.1
4%

105
915

3
“V

Mais .501: fspgffic'mmf -h*flçafl .

*šá/ 2119/ nzäl/ ÂW'f Â Á'f ' ou f

`
EQ

= É

à i

.
fil

..
.

:__
“TÁ

Í
â'

á'
`

~ 1
'-

er
ra

m
??

i

_
__

...
B

W
V

un
aus

tin
asa

ssis
ta

É 5,; 'ag ASSOCIAÇÃO DOS ALUNOS UNIVERSITARIOS DE BOA ESPERANÇA
r'-;i$“"i Í: _Efš ' É'É .ä---~z-.-.. 1% < 1' 31 W Tesoureiro.äärršƒâ ' ää É

. na.É`-.`MI= gif. ~.H_g/ w

. ama-_. ~-šzfl~ gar
is.: m wma'i": 5% gi: . I QJàä-'a §_ .. ä; É Ligia _ 'NT _ E/tf.-a.. e; ušeg aos J l zw tm'“H r'xff _ "is fi . . .`¿__fä É* r": É :Mfizfã ššä rzstela Perezra Guastz _ -aa- a. Eta* f '
xwä "..tšz ~ :grin ä Advogada - OAB-ES 5447a - 5=Esã É a'an '52€ _ `IE ,fg- ä; aff-'1""WE z .mm-1,. e» __ ..... ”- g k-.I "a w _¡c! .3.1 .ir ¡___'5 __st-H' ii; âsüêaz "

1%. “ãäãšäšfi ,g “ ' *E5 ° mag íiiff't-'tàfa ¡gfàif
axé/266 «1;5' I.k -ë ,_,1 ` __,f

"hà-f . Hz \."`,-"'..MLI . z LJ :___.n
f ›. -. .A



fifocifm fg fâzâaa/afl ~âf1á2zcweä aãeçawãw

` u livfilirgíliaâimnnetti 434 lima [lavra-1358288451108Êllíšl ÍÍER lílãšül ãlíãlšãÊü EEB5% ÉšPEšlllilllÊlÍl~ E5 1118561161111- Es- amaral (2831631119
E-mail. primeilaaficia hnaesperanca es@gmailcum

REGISTRO CIVIL DE PESSOAS JURIDICAS - Livro A
Apresentado hoje para AVERBAÇÃO, protocolizado e digitalizado sob o n° 3.350,

averbado sob n” 010 à margem do Registro n° 84. Dou fé. Boa Esperança
2110212018

Emolumentos: R$ 221,27 FUNEPJ: R6 22,13 FADESPES: R6 11,06 FUNEMP: R8
11,06 FUNCAD: R6 11,06 Total: R6 2126,56

Andresa Pereira Santos - Escrevente Autorizada

.‹-
'

'1.

_ , ,¿-ëš#5m* *IÂ'SÊÊ'P-:vaw

'18% ._. o
,ÉÉ' _. V, “' f' i- f *o mf":-

` o lilf Uirgüifl Simonetti 434, lima Bavre 483128845-008 ,f-ma;61111666861 aaall aa 16116611811 Es ,,,,,,,,,,,,_ E, ,,,,_,,,- _,,,,,,,,,,,, __,__flmmfg, Êáãâíaafm Ôƒdcagí aí'e ÊÊM,mm E-mail primeiraúficínnllaaesperanca es@gmall cpm _-š_ ___? ___,K ,Ê _;:8
c .a /f

Poder Judiciário do Estado do Espirito szmazi ,,
Selo Digital de Fiscalização

022939.W|W1801.00026

Emolumentos: R6 221,27 FUNEPJ: R6 22,13 FADESPES: R6 11,06
FUNEMP: R6 11,06 FUNCAD: R6 11,06

Total: R$ 276,58

Consulte autenticidade em http:llwww.tjes.jus.br



Aos 24 (vinte e quatro) dias do mês de agosto de 2016 (dois mil e dezesseis) na -

sua sede situadasaPraça Angelina Spagnhol Covre n° 20 1° andar Centro, Boa

Esperança -- ES, às 18 (dezoito) horas reuniram-se em Assembléia Geral, corn

t"ns de eleição e posse do novo Presidente Verlt"cando o quórum regular, com

maioria simples, torarn instalados os trabalhos pelo Presidente desta Associação,

Sr Francisco Ascena Júnior, que designou a mim Carlani Morais Silva Cavaleiro

para secretariar os trabalhos e redigir a ata dos mesmos. Foram apresentadas 02 `

(duas) chapas,sendo encabeçado pelo Sr. Geovani de Oliveira na chapa 01 (um)

eššt chapa 02 (dois) Sr. lgor Carlos Oliveira Cruz. Após a apresentação do

candidato, o Presidente da Assembléia solicitou que fosse iniciada a votação para

,nova diretoria executiva e conselho tiscal. Encerrada a votação, deu-se a

apuração dos votos coordenada pelo presidente Francisco Ascena Júnior, _
constatando-se 115 (cento e quinze) votantes, sendo distribuidos na seguinte

forma: 61 (sessenta e um) .para a chapa 01 e 47 para a chapa 02 e 06(seis) votos .

brancos e 01 (um) nulo .Com esse resultado a Associação elegeu a chapa 01

composta pelos seguintes associados: o Presidente Geovani de Oliveira,

brasileiro, casado, funcionário público portador do CPF 110.220 0571-31 e RG

2 053.872 ES, residente e domiciliado na Rua da Igualdade N° 151 -- Bairro Boa l

V.i_.sta Vice Presidente Gabriela Pereira Santos, brasileiro, solteira, Estudante

ps .ador do CPF 162 634 507-46 e RG 3 315.286-ES, residente e domiciliado na I

Rua Anacleto Gava N°143-- Bairro Nova Cidade Secretário Roberta Ferreira

- dos Santos, brasileiro, casada, funcionário público, portador do CPF

--_112 161997¬52.....e...RG 1.989 705 ES residente e domiciliado na Rua Orestes

Beliche N°180 - Iairro Nova Cidade 1° Tesoureiro..-Th|ago Pereira Lino

brasileiro, solteiro, Estudante, portador do CPF 129 835 337-86 e RG 3.111 638-' -

. ES, residente e domiciliado na Rodovia ES 315 km12 2° Tesoureiro Juliana I

'Arruda da Silva, brasileiro, solteira, funcionário público, portador do CPF

* 102.962.297-33 e RG -_-1.846 041-ES, residente e domiciliado Rua Projetada casa

39 Bairro Vila Tavares. Conselho Fiscal Jonas de Oliveira Cavaleiro,

_- Francisco Ascena Junior, Edinéia da Silva Nasclmento representantes de

todos os ônibus da Associaçao O Presidente da reunias apresentou a todos, os ._: I

'novos membros da diretoria executiva e conselho tiscal eleitos, que tomam posse



"1' 1 - *em geliciteu a lavratura da ata que após lida e aprovada pelos presentes como broa e

*e E #1'“eeww verdadeira, razão pela qual eu Carlani Morais Silva Cavaleiro Secretaria de

I r Assembléia Geral assino juntamente com o Presidente da Assembléia Geral e r

Presidente dadiretoria executiva eleita.

- Silva Cavaleiro I______________ - . . Carlani

' Geovani de Oliveira
mgmägg m ir: ägggm _ÊÉ 3% Espãšmgšâ *ÉS iv. virgrríasimflnztrii 434 um cwre- car 291145-aos
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1....i ..AMEREHELIÇAO E PossE Do PRESIDENTE DA AssoctAçÃo DosEe' ..t. tNIvERsITARIos DE BoA ESPERANÇA - AAUBE
Aos 24 (vinte e quatro) dias do mês de agosto de 2016 (dois mil e dezesseis), nasua'sede situada à Praça Angelina Spagnhol Covre, n° 20, 1° andar, Centro, BoaEsperança -;- ES, às 18 (dezoito) horas, reuniram-se em Assembléia Geral, cornfins. de eleição e posse do novo Presidente. Verificando o quórum regular, commaioria simples, foram instalados os trabalhos pelo Presidente desta Associação,Sr Francisco Ascena Júnior, que designou a mim, Carlani Morais Silva Cavaleiro,para secretariar os trabalhos e redigir a ata dos mesmos. Foram apresentadas 02(duas) chapas,sendo encabeçado pelo Sr. Geovani de Oliveira na chapa 01 (um)e 'ta chapa 02 (dois) Sr. lgor Carlos Oliveira Cruz. Após a apresentação doi-zzzzcandidato, o Presidente da Assembléia solicitou que fosse iniciada a votação pararnova diretoria executiva e conselho fiscal. Encerrada a votação, deu-se aapuração dos votos coordenada pelo presidente Francisco `Ascena Júnior,constatando-se 115 (cento e quinze) votantes, sendo distribuidos na seguinteforma: 61 (sessenta e um) para a chapa 01 e 47 para a chapa 02 e 06 (seis) votos .brancos e 01 (um) nulo .Com esse resultado a Associação elegeu a chapa 01composta pelos seguintes associados: o Presidente Geovani de Oliveira,brasileiro, casado, funcionário público, portador de cPF 110.220.057¡-31 e RG2.053.872-ES, residente e domiciliado na Rua da Igualdade N° 151 -e Bairro Boa

Vista. Vice Presidente Gabriela Pereira Santos, brasileiro, solteira, Estudante, 'fpbnader de cPF 162.634.507-46 e RG 3.315.286-Es, residente e domiciliado naimua Anacleto _Gava N°143 -- Bairro Noval Cidade. Secretário Roberta Ferreirados Santos, brasileiro, casada, funcionário público, portador do CPF112.1s1.991z52_e._Re ._1...9._8._9_JQ5-z-_E§. reed-ente... e_d0m¡°¡liad9 "a Rua OrestesBeliche N°180 -- Bairro Nova Cidade. 1° Tesoureiro...Thiagrztzlilefeita.I ._UDQ..-_-_-brasileiro, solteiro, Estudante, portador do CPF 129.835.337-86 e RG 3.111.638-
ES, residente eädomiciliado na Rodovia ES 315 km12. 2° Tesoureiro Juliana
Arruda da Silva, brasileiro, solteira, funcionário público, portador do CPF102.962.297-33 e RG -1.s4õ.o41-Es, residente e domiciliado Rua Prejetadeeaea

- 39 - Bairro Vila Tavares. Conselho Fiscal: Jonas de Oliveira Cavaleiro,
Francisco Ascena Junior, Edinéla da Silva Nascimento, representantes de
todos os ônibus da Associação. O Presidente da reunião apresentou a todos, os
novos membros da diretoria executiva e conselho fiscal eleitos, que tomam posse
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ÊÊI ste ato. Nada mais havendo a tratar, o Presidente encerrou a Assembléia e

I) .

*ra ¡šolicitou a lavratura da ata, que após lida e aprovada pelos presentes, como boa e

verdadeira, razão pela qual eu Carlani Morais Silva Cavaleiro, Secretária da

ssembléia Geral e 1

Assembléia Geral, assino juntamente com o Presidente da A

Presidente da diretoria executiva eleita.

'__-___.- og)
W*- Carlani Motéis Silva Cavaleiro

.
__, .

___-_._ . Francisco Ascena Júnior I

Geovani de .Oliveira

E-mailz primeiraaliciuhuaesperaaaa.es@gmail.cam
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_ _ MuNiciPlo DE BoA ESPERANÇANM _' PROCURADORIA-GERAL oo Municipio" .MW-W ' .. i . '

coNvÊNlo Nr 001/2016

Cor

ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

ivênio de Cooperação que entre si celebram omunicípio de Boa Esperança, Estado Do EspiritoSanto. e a Associação dos Alunos Universitários'de Boa Esperança
- AAUBE.

o MUNICÍPIO DE BoA ESPERANÇA, ssTAoo no ESPÍRITO sANTo. pai-Stzimtiaada.luridic'a de Direito Público. Inscrito no (_.ÍNPJ n
Senador Eurico Rezende. nO 780. doravante
representado pelo seu Prefeito Municipal. S

° 27.167.436/0()0l~26. com sede na Avenida
denominado (LÍONVENIANTE. neste ato

r. 'ROMUALDO ANTONIO GAIGIIERMILANESE, brasileiro, casado, técnico em agropecuaria. portador do CPF n.° 007.91 1.627-29.C..l no l.052938-SSP-ES, residente na Av. Democrata. s/no. Bairro Centro, Estado do EspiritoSanto, nesta cidade de Boa Esperança -- IES. e a ASSOCIAÇÃO DOS ALUNOSUNIVERSITÁRIOS DE BOA ESPERANÇA
- AAUBE. inscrita no CNPJ sob nf*05.878.778/000I-I l. doravante denomimidzzi CONVENIADA neste ato representado pelo seuPresidente Sr. FRANCISCO ASCENA JÚNIOR. portador do CPF nO 30.516.l67~02¬brasileiro, solteiro, residente e domiciliado no Municipio de Boa Esperança... Estado do EspiritoSanto. resolvem firmar o presente Convênio de acordo com os ditames da Lei Federal 8666/93 el_.ei Municipal n.0 1.452/2012.. processo 0295/2016.. as quais os convenentes desde ja., se sujeitammediante as seguintes cláusulas e condições:

cLzAusum 'PRIMErRA
- oo osnfloz

l.l. (Í'Ionstitui objetodeste convêniode cooperação tecnica entre a Prefeitura Municipal de Boall-.ispcrança e. a Associação dos Alunos Universitáriosde Boa líisperança, a coniugação de esl'orçospara .a realização de transporte intermunicipal com finalidade de transportar os alunos para arealização de Curso Superior e Curso Técnico na Cidade de Nova Venécia/ES.. para a efetivaçãodo Ensino Educacional, pelo prazo de vigência de
de acordo com suas respectivas metodologias de tr

ste convênio. no âmbito de suas atribuições.. e
abalho. .

CrAusum sao _ÇUN DA - DAs ()BR¡(';A‹_:Ó|ê1sz
I_. _f , L ' ' . , ' Í2...] _.,1,tz?fqn_1_r;)_ torma de mutua cooperaçao na execuçobrigações das partes?

2.1.Í'í'ÍÍ'('.iotvrParaA Ao coNvaNtAN'ritz
2.1.2. Iaxet repasse. aAssociaçã'o. no valor globa
sendoll) (dez) parcelas de RS 12.(`l00.00 (doa/.c mil

2.1.2; .Cria/traria Ao '(1:()Nv|z¬.r~nAn‹_)zz Í
2.1.2.lÇl-iazer balancete mensal de receitas e despesas, lixando em locais de facil con'lerência dosassociados. enviando uma via a conveniente.. durante a vigência deste;2.1.2.2. Cumprir rigorostztmente as normas legais
sendoque a liberação. de uma nova parcela ficara condicionz'rda a prévia prestação de contasdaq'_uelajá liberada anteriormente;

âÍ?:"Âlíé'cffšgiè--fi'¡_ÍfAvenšda Senador Eurico Rezende, n° 780 Í» Cent
. . _.|_I ¡u_f. `:;
...ih :fz-'11."

*ou

z: ' .iv-I» to) .- . . . .tí'ãi .lt-f v W -. _...... . » “7” f;-.,¢i _,IzÍI -._~'_ij - I .h ,f
'` Í- ,1 ¡Í-Ê -i'i' '_i 1:' ÉÍ. I z. _ ' QM . )Mydtm i

ão do objeto previsto na cláusula anterior são

l dc RS l20.000.00 (cento e vinte mil reais).
reais).

próprias no tocante a realização das despesas.

ro - CEP 29845000 -_- Boa Esperança - ES. ), Á PABX: (27) 3768 6500 FAx (27) area 6515



-_; _ f ESTADO OO ESPIRITO sANTO
MUNICIPIO DE BOA ESPERANÇA___, 'RROcuRAOORIA-OERAL OO IvIuNIcIRIO'_'- .` '. *a n

2.1.2.3; Apresentar' Prestação de Contas do recurso no prazo máximo de 30 (trinta) dias após aliberação; f a _ . _ - '2.1.2.4. Efetuar a 'utilização do recurso somente após a efetiva liberação e desde que O mesmo seencontrem disponíveis.

(_:rA'us-LILAÊTERÇEIRA - Dos RscuRsosz
i _ '11

“_'ilIÀstdespesas_'dfeciorrentes da execução do presente convênio.. correrão a conta da dotaçãoOrAmsnebfiiriseiwzPartida
007.002'311236400182:.041* Apoio a Estudantes Universitários.
Elemento š-Des_pesa '5 '_
33504100000 -~¬"§Contribuições -- Ficha 172.
Fonte 'de Rec-ursos--~»V l0000000000 -- Recursos Ordinários.

ctAusuLA QUARTA -. DA vIoÊNcIAz
4.1.0 presente convênio terá vigência da data de sua assinatura até 31 de dezembro de 2016,podendo ser.I prorrogado de acordo com as normas da Lei Federal nO 8.666/93.
CLAÚSULA O_UINTA .- DA PRORROGAÇÃO:
.5.1- .i A ÇQNVENIIADA podera prorrogar a vigência deste, por igual periodo. mediantecomunicaçãoescrita, com tempo hábil para a tramitação do processo, mantidas as prerrogativasfila_".lfle_i_.l_lt?;titföíófi/Qê‹ “fz-
CI..AtisULAÍslfíxiTA` -ÍDAs PENALIDADES:
6.1.I A CQINVEÇNIÀDA se compromete ao ressarcimento aos cofres publicos caso venha seconsta-.nar irregularidades na condução.. e/ou execução do presente convênio.

ctAusuLA SETIMA - DA RESCISAO E DA DENUNCIA;
7. li Este Conveniopoderá ser rescindido automaticamente, por inadimplemento de quaisquer desuasãclá-'iusulas .ou condições, ou pela superveniência de norma legal ou evento que torne materialou'fortlnalmente inexequivel, assim como pelas partes convenentes. observado o aviso prévio de-__.`¡,i'“-.ii'3_()_(t;ri,nta)-dras; z - `

352,5;Qš'šzíorrentio.:efdenuncia ou qualquer hipotese que Implique cm rescisao, Ificam os convenentes¡lr-5m'- "*-- -‹.- ,L ...um IA.: .'_'!.; '.‹'. ' l .' L.
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- ES.. para dirimir quaisquer duvidas dopreserim-'Contrato,_-fexcluído qualquer outro.

8.2. l-Iš.. para firmeza evalidade do que aqui licou estipulado. foi lavrado o presente termo em 04(quatro) vias de igual teor, que, depois de lido e achado conforme e assina pelas partes tl >contratados e por duas testemunhas que a tudo assistiram.
I Il _. '_ _ I 1 I. . .. ___" fm, r _ I.
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Boa Esperança (ES.)O2 de fevereiro de 2016.

Çèmvwwme AACWD~AFWWÊW
FRANCISCO ASCENA IIINIOR

PRESIIDFNTE DA ASS. DOS AI UNOS UNIVFRSITARIOS DF B F.
CONVFNIADO

+++++++++sFÊASüI D DA ROCHA LIMA Í ` .
CPF No; 8411325. 667-49
Gestm do Convêni'D - Â

Il Dlš. IF. SIIÍJ VIDSTRE DF. ()LIVEIRA'_ I,
L CPI N°z 090. 954 407 70

Fiscal do Convênio

_ ESTADO Do ESPIRITO sANTo ._ MUNICIPIO DE BoA ESPERANÇA.__M; PROCURADORIA GERAL Do MUNICIPIO

I . Q I ROMUALDO ANTONIO GAIGHER MILANESF.' *f PREFI. 110 MUNICIPAL,
z _cQNvI-iiNII-:NTE

I TESTEMUNHAS:

Avenida Senador Eurico Rezende n° 78O Centroe CEP 29 845 OOO" Boa Esperança~ ESPABX: (27) 3768 6500 FAX (27) 3768 6515 `
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cARTÓRIo Do 1 oFICIQ DE oA ESPE NÇAES " ea
Av. Virgílio Simonetti;j` no43'4, 'Ilmo 'Cov-ife,*ff-Bo'af-*Í'ESperanƒcia'--ES,CEP 29845-0 e' 6*Fone (27) 3768-1719 E-mail: primeirooficio.boaesperanca.es@gmail.com ázçFls_¡ S l'
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CERTIDÃO

Jocsã Araújo Moura “- Oficz'al de Registro do
Cartório do IO. Oficío da Comarca de Boa
Esperança (ES).

C E R T I F I C A e dá fe, a pedido de parte interessada, que
revendo o livro de Registro Civil das Pessoas Jurídicas e demais livros, papéis e documentosexistentes em Cartório a seu cargo, deles CONSTA o registro da ASSOCIAÇÃO DOS
ALUNOS UNIVERSITÁRIOS DE BOA ESPERANÇA - AAUBE, registrada sob o nO 84,
Livro A (Registro Civil das Pessoas Jurídicas), em 15/09/2003 nesta serventia, não existindo
qualquer outra entidade registrada neste Cartório com a mesma finalidade.

O referido é Verdade e dou fe.
Dada e passada nesta cidade e Comarca de Boa Esperança (ES),

aos vinte. I, _ (26) dias do mês de fevereiro (02) do ano de dois mil e dezoito (2018).
. ,Má/g Jocsã Araújo Moura, Oficial de Registro, digitei e subscrevi.

laI de Registro

Poder Judiciário do Estado do Espírito Santo
Selo Digital de Fiscalização
022939.WIW1801.00065

Emolumentos: RS 52,91 Encargos: RS 13,17 Total: RS 66,08
Consulte autenticidade em www.tjes.jus.br
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ESTADO DO ESPÍRITO SANTO
MUNICÍPIO DE BOA ESPERANÇ
PROTOCOLO E EXPEDIENTE

IIIROEIESSO N”

/ I /2018

................................................

PROTOCOLO E EXPEDIENTE

Mí/IiwÉ ¡ÊAIIIÁ ÚJÍ; "E I

.I Gabinete “dúii'Prefeito
Decreto N" 5.391/2U1õ

.ÇI ¡kíígg CUQÔIIIQ I 'IOM
O AQ V ou? ÇIm m (II M ÚÓW,

ÀÀ/LQUWCU w: MMMeDUmIM
O QMUMÊ _.,zP \ÂÂOIIÁÀ IU

OMC W'In KD ÊICIWÕ
ÇQÀ 2%,II/kg? OME/I “M

Av. SenadofEurieo Rezende, n° 780 | Centro3768.6514 | Fax; (27) 3768
I Boa Ésperança~ ES I CEP 29 845-000 Telefone (27) 3768 55016515 | E mail: gablweàoQbeucøperanca ee gov. br
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Seflicito o mam de (35 (cimcàš dãas para aeäequagäe do plano de trabalho, do estatuto e
providenciar as demais dawmemes que ainda não foram juntados neste processo ng
OMS/2018n

Bea Esgafeâzz-âa'lzfiçç'aâwãs,q 15/03/2018
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A Procuradoria Geral do Municipio de Boa Esperança - ES

Ao Procurador Municipal Sr. Leandro José da Silva

Parecer:

A AAUBE
- Associação dos Alunos Universitários de Boa Esperança, pessoa jurídica de direito

privado, com sede a Praça Angelina Spagnol Covre, ng 20, 19 Andar, nesta cidade e comarca de Boa
Esperança, Estado do Espirito Santo, inscrita no CNPJ sob nQ 05.878.778/0001-11 e Inscrição
Municipal ng 0-0027, neste ato representada pelo seu presidente o Sr. Geovani de Oliveira,
brasileiro, casado, funcionário público, portador do CPF nQ 110.220.057-31, vem, através deste
parecer, informar o atendimento as adequações sugeridas pelo senhor Procurador Municipal, com
respaldo a Lei NQ 13.019/14, revisando a documentação do processo nIQ 0145/2018, protocolado no
dia 12 de janeiro de 2018, apresentando a documentação faltante diante do check-Iist apresentado

_ a esta entidade, de acordo com a solicitação corn prazo de 05 dias anexada ao processo. Gostaria
de informar que tal prazo foi desrespeitado devido à necessidade de recorrer a órgãos federais e
necessidade de registro de certificado digital para emissão de algumas certidões solicitadas, tal
atraso justificado em documentação anexa, não diminuindo nossos esforços e empenho para
realização do objeto da parceria proposta.

Diante do exposto, solicitamos a Vossa Excelência, que autorize o setor competente a
proceder com a análise do processo e formalização da parceria.

Boa Esperança -- ES, 03 de abril de 2018.

Presidente a'“*AUBE -- Associação de Alunos
Universitários de Boa Esperança

Praça Angelina Spagnhol Covre, 20 I 19 Andar I Centro I 80a Esperança - ES I CEP.: 29845-000
CNPJ: 05.878.778/0001-11 I Insc. Municipal: 0-027



DECLARAÇÃO

Eu, Geovani de Oliveira, CPF ng 110.220.057-31, presidente da AAUBE - Associação dos
Alunos Universitários de Boa Esperança, CNPJ 05.878.778/0001-11, declaro para os devidos fins e
sob penas da Lei, que Paulo Alfredo Ferreira Pinto, CPF n9 880.680.137-68, CRC n° ES-005733/O é o

contador responsável pela referida entidade e que seu registro está regular junto ao Conselho

Regional de Contabilidade, conforme cópia anexa.

Boa Esperança -- ES, 10 de janeiro de 2018.

Presidente da AAUBE - Associação de Alunos
Universitários de Boa Esperança

Praça Angelina Spagnhol Covre, 20 I 19 Andar l Centro l Boa Esperança - ES l CEP.: 29845-000
CNPJ: 05.878.778/0001-11 I lnsc. Municipal: 0-027



1 Eu Geovani de Oliveira presidente da AAUBE (Associaçao dos Alunos Universitarios de Boa
Esperança) CNPJ 05.878 778/0001 11, ceitifico due os dir germes e conselheiros da referida
entidade são I

I PRESIDENTE Geovani de Oliveira CPF .110. 220.05731 RG 2 053.872-ES

_ _ Endereço Rua da Igualdade 151, Boa Vista, Boa Esperança ES _
VICE-PRESIDENTE Gabriela Pereira Santos CPF 162 634 507 46, RG 3 315 286- ES.

._ f Endereço Rua Anacleto Gava, 143, Nova Cidade,Boa Esperança ES
I' SECRETARIA Roberta Ferreira dos Santos, CPF 112.161 997 52, RG 1.989 705-ES

` _' Endereço Rua Orestes BeIiChe, 180 Nova Cidade, Boa Esperança E5 ¿- I ` ` I
1° TESOUREIRO Thiago Pereira Lino, CPF 129.835. 337-8,6 RG 3.111. 638 E5 _ _ _

Endereço Rua Joaquim Honorio de Castro 216, Boa Mira Boa Esperança ES _ .. I

2° TESOUREIRO Juliana Arruda da Silva CPF 102.962.297 33, RG 1.846.041 ES.
Endereço Rua Proietada 39 Vila Tavares Boa Esperança ES

-. Boà Espefençeí-j}_-._j_zes,'108;: janeirede 2018.

.__- - -- i A . ._
Presidente".AUBE Associaçao de Alunos I

Univefs tários de Boa Esperança

Praça Angelina Spagnhol Covre 20 I 19 Andarl Centro l Boa Esperança -.- ES I CEP.: 29845-000
-- ` CNP.J 05.878 778/0001 11 I Insc. Menicipal: 0-027 -
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MINISTÉRIO DA FAZENDA
Secretaria da Receita Federal do Brasil
Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS RELATIVOS AOS TRIBUTOS FEDERAIS E A DÍVIDA ATIVA
DA UNIÃO

Nome: AAUBE - ASSOCIACAO DOS ALUNOS UNIVERSITARIOS DE BOA ESPERANCACNPJ: 05.878.778/0001-11

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscrever quaisquer dívidas deresponsabilidade do sujeito passivo acima identificado que vierem a ser apuradas, é certificado quenão constam pendências em seu nome, relativas a creditos tributários administrados pela Secretariada Receita Federal do Brasil (RFB) e a inscrições em Divida Ativa da União (DAU) junto àProcuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN).

Esta certidão é válida para o estabelecimento matriz e suas filiais e, no caso de ente federativo, para
todos os Órgãos e fundos públicos da administração direta a ele vinculados. Refere-se à situação dosujeito passivo no âmbito da RFB e da PGFN e abrange inclusive as contribuições sociais previstasnas alíneas 'a` a 'd' do parágrafo único do art. 11 da Lei n° 8.212, de 24 de julho de 1991.

A aceitação desta certidão esta condicionada à verificação de sua autenticidade na Internet, nos
endereços <http://rfb.gov.br> ou <http://www.pgfn.gov.br>.

Certidão emitida gratuitamente com base na Portaria Conjunta RFB/PGFN n° 1.751, de 2/10/2014.Emitida às 07:23:39 do dia 09/04/2018 <hora e data de Brasilia>,
,valid a'zzzizgaié_zlz..6/1/218 _ig. 'zé
código' 'de "controle da certidão; AFB1.FcF2.2oA4.szDs
Qualquer rasura ou emenda invalidarã este documento.
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Lauro Viejxidafiüxaw..
Prefeito Municipal

Av. Senadór Eurico Rezende. n° 780 l Centro | Boa Esperança -- ES CEP 29.845-000 | Telefone: (27) 3768.6500 1 Fax:
(27) 37681551 5



ESTADO DO ESPIRITO sANTO
MUNICIPIO DE BOA ESPERANÇA
sEORETARIA MUNICIPAL DE FAZENDA

DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA

N° Processo: 145/2018.
Assunto: Convênio de Cooperação Financeira entre a Associação dos Alunos
Universitários de Boa Esperança AAUBE e a Prefeitura Municipal de Boa Esperança.

Com referência ao despacho retro, informamos a existência de recursos
orçamentários para o atendimento da despesa de que trata este processo, no valor
estimado de R$ 120.000,00 (Cento e vinte mil reais) constando da Lei Orçamentária
Anual - l_OA (Lei n° 1.650/2018), na seguinte dotação Orçamentária:

Unidade Gestora: Prefeitura Municipal de Boa Esperança.
Órgão: Secretaria Municipal de Educação

- SEMED.
Projeto Atividade: 0280281236400182041 -- Apoioa Estudantes Universitários.
Elemento Despesa: 33504100000 -- Contribuições.
Ficha: 372.
Fonte Recurso: 10000000000

- Recursos Ordinários.
Valor: R$ 120.000,00.

Boa Esperança/ES, 17)e abril de 2018.

“é› " c-Es 16.210/0-9
" Matricula n° 224213

Av. Senador Eurico Rezende, n” 780 | Centro l Boa Esperança -- ES l CEP 29.845-000Telefone: (27) 3768.6512 l Fax: (27) 3768.6515 l E-mail: fazenda@boaesperanca.es.gov.br



ESTADO Do ESPÍRITO sANTo - 53 11'
PREFEITURA MUNICIPAL DE BoA ESPERANÇA
sECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO

PARECER TÉCNICO 01/2018
(Lei EO 13. 019/2014 alteradapela Lei no 13.204/2015, Art. 35Í V)

Processo 11°: 145/2018 Data: 12/01/2018
Objeto: Aprovação do Plano de Trabalho para firmar parceria conforme Lei Federal n°
13.019/2014, atualizada pela lei n° 13.2014/2015;
Proponente: ASSOCIAÇÃO DE ALUNOS UNIVERSITÁRIOS DE BOA
ESPERANÇA-ES (AAUBE)

Considerando oArt. 35°: Vda Lei n° 13.019/2014 alterada pela Lei n° 13.204/2015, a
celebração e a formalização do termo de colaboração e do termo de fomento dependerão da
emissão de parecer de órgão técnico da administração pública. I

Observa-se que a Associação de Alunos Universitários de Boa Esperança --` ES tem
personalidade jurídica de direito privado, sem fins lucrativos e de fins não econômicos. Tem
sede estabelecida na Praça Angelina Spagnhol Covre, 20, 1° andar, Bairro Centro, Município
de Boa Esperança/ES. Seu prazo de duração e' indeterminado, sem distinção de raça, credo,
orientação política, sexual ou filosófica, podendo atuar em todo território nacional.

Conforme apresentado no Estatuto Social, artigo 3°, a Associação de Alunos Universitários de
Boa Esperança - ES tem como objetivo fomentar o associativismo, como forma de promover
o deslocamento dos associados, no trajeto dos estudantes universitários e do ensino técnico
visando a formação acadêmica dos mesmos, buscando colaborar com o Poder Público
Municipal em todos os assuntos relacionados a ações educativas e preventivas que visem
melhorar qualidade de vida e o bem estar da comunidade.

Com isso se observa, que o objeto da parceria é para custeio do transporte dos alunos
Universitários e de Ensino Técnico do Município de Boa Esperança para cidades vizinhas
como São Mateus, Nova Venécia e Nanuque, considerando que no Município de Boa
Esperança não tem instituição de ensino superior que cubra a demanda de alunos.

O plano de trabalho cumpre os requisitos legais exigidos para o mesmo, bem como no mérito
da proposta contida neste, está tudo em conformidade com a modalidade de parceria adotada.

Conforme justificativa da proposição, a entidade é prestadora de serviço de transporte, na
forma de Associação, e possui o objetivo em atender seus usuários com total conforto e
segurança, executa suas atividades na contratação de empresas para execução do transporte,
sob fiscalização e gerenciamento conforme demonstrado no item 3.2 do Plano de Trabalho.

A AAUBE desenvolve suas atividades há vários anos, sendo de importante valia e de
fundamental necessidade, registrar a reciprocidade de interesse das partes (Prefeitura e
AAUBE) na realização, em mútua cooperação, desta parceria.

Observa-se, ainda pelo Plano apresentado, o público alvo, a descrição da realidade, objeto da
parceria, ações a serem executadas, metas e parâmetros para aferição do cumprimento das
metas, o cronograma de execução das ações, a estimativa da receita e despesa, o detalhamento

Av. Senador Eurico Rezende, :1° 870 I Centro 1 Boa Esperança -- ES CEP 29.845-000 I Telefone: (27) 3768.6534 l Fax:
(27) 3768.6506 | E-mail: educacaoboaesperanca@gmail.com ` ¡ -
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@ eoESTADO DO ESPÍRITO sANTO
PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA ESPERANÇA
sECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO

da aplicação dos recursos financeiros e a prestação de contas, a viabilidade de sua execução.Para tanto compõem O mesmo o cronograma de desembolso dos recursos, que está dentrode Valores de mercado. `

Em conformidade com a Lei n° 13.019/2014 alterada pela Lei n° 13.204/2015, a fiscalização
da execução da parceria será realizada pelo Gestor da Parceria e homologada pela Comissão
de Monitoramento. Para tanto serão realizadas visitas in loco, envio pela OSC RelatóriosMensais de Atividades e prestação de contas.

Serão utilizados os meios disponíveis, com auxílio de profissionais das áreas do Município,
para fiscalizarem a execução da parceria, assim como deverá estabelecer os demais
procedimentos que serão adotados para avaliação da execução física e financeira, no
cumprimento das metas e Objetivos.

Quanto à designação do gestor da parceria, em conformidade com o Art. 2°, VI da Lei n°
13.019/2014 alterada pela Lei n° 13.204/2015 o gestor da parceria é O agente 'público
responsável pela gestão de parceria, com poderes de controle e fiscalização e precisa ser
designado por ato publicado em meio Oficial de comunicação. Verifica-se que o gestor da
parceria foi devidamente designado, conforme Decreto no 5.658/2017.
No que tange à designação da comissão de monitoramento e avaliação da parceria,
conforme Art. 2°, XI da Lei n° 13.019/2014 alterada pela Lei n° 13.204/2015 a Comissão de
Monitoramento e Avaliação é o órgão colegiado destinado a monitorar e avaliar as parcerias
celebradas com organizações da sociedade civil mediante termo de colaboração Ou termo de
fomento e deve ser constituído por ato publicado em meio Oficial de comunicação. No caso,
constata-se que também foi designada a referia comissão, consoante Portaria n° 4.903/2017.
Com isso, entende-se que a celebração do Termo de Parceria com a Associação de Alunos
Universitários de Boa Esperança -~ ES está de acordo com o disposto na Lei n°
13.019/2014, com suas alterações posteriores e com a dotação orçamentária da Prefeitura
Municipal de Boa Esperança, O que no caso estão presentes todos os requisitos para a
Inexigibilidade do Chamamento Público.

Assim, diante do tudo exposto: Conforme O que foi apresentado a este Órgão Técnico, toda a
documentação juntada, atendidos aos preceitos do art. 31 da Lei 13.019/2014, e suas
alterações, feita a análise técnica por este órgão, sugerimos a referida Parceria com
Inexigibilidade do Chamamento e assinatura do Termo de Fomento, salvo se houver algum
impedimento jurídico, razão pela qual encaminhamos à Procuradoria-Geral do Município para
emissão de parecer.

Boa Esperança/ES, 22 de maio de 2018.

ORGÃO TECNI O DA sECRETARlA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃOQ
' ` ' ossrm SeledirMaria P1ovezan Calegan Roslm 1Mar h10r1 Soave
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z f PORTARIA N.° 4.903/2017
DE: 10/05/2017 I

*a
'l

.m .MU-
1. .1-- w. _.púmim-:u l"

...uu-u. n. .wi-_..1... .um .u

` ¡ .. a: . «mf-*ê

, DESIGNA COMISSÃO DE MONITORAMENTO E
i AVALIAÇÃO `EM ATENDIMENTO A LEI

FEDERAL N° 13.019/2014 E DECRETO
MUNICIPAL N° 5.075/2017.
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O Prefeito de Boa Esperança, Estado do Espírito Santo, no uso de suas atribuições legais,
de acordo com O Art. 75, inciso VIII da Lei Orgânica Municipal.

"' \

Considerando todo o disposto na Lei Federal n° 13.019/2014, que contempla Os
¿ i procedimentos a serem observados nas fases das parcerias entre a administração pública e as

Organizações da sociedade civil, para orientar os gestores públicos e as OSCs. I

RESOLVE: ' ,

Art. 1° Designar comissão de Monitoramento e Avaliação para monitorar e avaliar as
I parcerias Celebradas com organizações da sociedade civil, mediante termo de colaboração Ou

termo de fomento, dando fiel Cumprimento à Lei Federal n° 13.019/2014 e Decreto Municipal
' n°5.075/2017.

Art. 2° A comissão será composta pelos servidores abaixo elencados, sob presidência do
' primeiro.

Eudes Alexandre Monteverde -- Gerente Municipal de Gestão Educacional
Joseane Ribeiro de Oliveira - Assistente Social

. Fernanda Siqueira Sussai Milanese -- Enfermeira
_ Josué da Ro'õhayerly -- Gerente Municipal de Programas e Projetos Agropecuários

Rosilene de Oliveira Souza Bis - Bióloga

I' ' [y
“_____›___ 3* '
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Art. 3° Esta 'Portaria entraem "vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições é
contrário. ' I ' I ` " ` I I

'à '1' 'a

* 'I I' PUBLIQUESE, CUMPRÀ-gsE.

GABINETE DO PREFEITO DE BOA ESPERANÇA, aos lO dias .do 'mês de maio ‹2017. ' _ - - \_\__\._

Registrado e Publicado ua Data Supra. 'fiz
,f .

RONALMALMLUBIANA
Secretário Municipal de Planejamento e Gestão
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PORTARIA N.° 4.903/2017 ç
DE: 10/05/2017
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DESIGNA cOMIssÃO'D'E MONITORAMENTO- .. `" H AVALIAÇÃO EM ATENDIMENTO A LI
-~-~~~--~~;¡-'~-:::z;;:::'::.;:~"~~":.._` FEDERAL N° 13.019/2014 E DEcRET` MUNICIPAL N° 5.075/2017.

Í* . 'I
O Prefeito de Boa Esperança, Estado do Espírito Santo, no uso de suas atribuições legaide acordo com O Art. 75, inciso VIII da Lei Orgânica Municipal.

`l

` \.
Considerando todo O disposto na Lei Federal n° 13.019/2014, que contempla Oprocedimentos a serem Observados nas fases das parcerias entre a administração pública e aOrganizações da sociedade civil, para Orientar Os gestores públicos e as OSCS.

K

.Çeeãxderaado a nseessidade demmitaarâaaaliaraeIpamerieaseleätasäeammeaefla;aeee?mam-_...da sociedade civil, mediante termo de colaboração ou termo de fomento.
š

RESOLVE: ' .

Art. 1° Designar comissão de Monitoramento e Avaliação para monitorar e avaliar asparcerias celebradas com organizações da sociedade civil, mediante termo de colaboração ol;termo de fomento, dando fiel cumprimento à Lei Federal n° 13.019/2014 e Decreto Municipaln° 5.075/2017.

Art. 2° A comissão será composta pelos servidores abaixo elencados, sob presidência doprimeiro.
Eudes Alexandre Monteverde -- Gerente Municipal de Gestão Educacional
Joseane Ribeiro de Oliveira - Assistente Social
Fernanda Siqueira Sussai Milanese -- Enfermeira
Josué da Roë'ha.Verly

- Gerente Municipal de Programas e Projetos AgropecuáriosRosilene de Oliveira Souza Bis
- Bióloga
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Art. 3° Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições e
contrário. f

É' r* f*

PUBLIQUE-sE, cUMPRA-sE.

GABINETE Dfo PREFEITOÃDE BOA ESPERANÇA, aos 10 dias do mês de maio ‹
2017. a fx ___A __

O)

Registrado e Publicado na Data Supra.

,f 51.7 í
RONA sAfLofiÍíLUBIANA
Secretário Munifcipal de Planejamento e Gestão >
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ESTADO DO ESPÍRITO sANTO
MUNECEEEO DE BOA ESPERANÇAsEORETARIA MUNIOTPAL DE PLANEJAMENTO E GESTÃO

PORTARIA Nf 5.658/2017
DE: 20/11/2017

DESIGNA GESTOR DAS PARCERIAS A
SEREM EIRMADAS COM AS ORGANIZAÇÕES__ nE sociEnADE cri/IL E sEcEETAEtA¿ gw ÃÀÂÊ MoNrcIEAL DE EDUCAÇÃO, EMNí n _ ArENntMENTo A EEr FEDERAL N°__ .___,f'íifim -¡ 13.1119/2014 E DECRETO MUNICIPAL Nf*__ . .. sms/2017.

O Prefeito de Boa Esperança, Estado do Espírito Santo, no uso de suas atribuições legais, de,fe acordo com O Art. 75, inciso VIII da Lei Orgânica Municipal.

Considerando todo o disposto na Lei Federal nO 13.019/2014, que contempla os procedimentosa
serem Observados nas fases das parcerias entre a administração pública e as organizações da
sociedade civil, para orientar Os gestores públicos e as OSCS.

RESOLVE:

Art. 1° Designar o servidor SEBASTIÃO DA ROCHA LIMA, como gestor das parcerias a serem
firmadas com as Organizações de sociedade civil e Secretaria Municipal de Educaçäo, dando fiel
cumprimento à Lei Federal no 13.019/2014 e Decreto Municipal n° 5.075/20] 7.

Art. 2° Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.-

PUBLIQUE-SE, CUMPRA-SE.

a, GABINETE DO PREFEITO DE BOA ESPERANÇA, aos 20 dias do mês de novembro de 2017. A

f,

Registrado e Publicado na Data Supra.
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O Parecer Técnico f`oi emitido pelo 'Órgão Técnico da Secretaria Municipal de Educação.

ESTADO DO ESPÍRITO SANTO - - - . `
MUNICÍPIO DE BOA ESPERANÇA~ ES

PROCURADORIA-GERAL DO MUNICÍPIO

_ Processo n°. '0145/2018
Requerente: Associação dos Alunos Universitários de Boa Esperança.
Assunto: Parceria-- Inexigibilidade de Chamamento Público

- -PARECER -

EMENTA: PARCERIA. ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL.
'ÚNICA ENTIDADE NO MUNICIPIO COM OBJETIVO DE
PROMOVER O DESLOCAMENTO DOS ASSOCIADOS, NO

_ TRAJETO DOS ESTUDANTES UNIVERSITÁRIOS E DO ENSINO
'TECNICO VISANDO FORMAÇÃO ACADÊMICA. CHAMAMENTO
PÚBLICO INEXIGÍVEL. ART. 31 DA LEI 13.019/14. PUBLICAÇÃO
DE EXTRATO DE JUSTIFICATIVA. LEGALIDADE.

1. - Í Relatório
__ _ Trata-se de requerimento de celebração de parceria, mediante Termo de Fomento, por ser inexigível

` chamamento público, efetuado pela Associação dos Alunos Universitários de Boa Esperança, por se tratar de
única organização da sociedade civil, registrada no Cartório de Registro Civil de Pessoas Jurldicas deste

- municlpio, com a finalidade de promover o transporte dos alunos universitários e de ensino técnico, para as
respectivas instituições de ensino localizadas em outra cidade.

Consta nos autos o Plano de Trabalho, Comprovante de Inscrição e de Situação Cadastral, Certidão Negativa
de Débitos Fiscais do município, Certidão Negativa de De'bito para com a Fazenda Pública Estadual,
Certificado de Regularidade de FGTS CRF, Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas, certidão com nome
dos dirigentes da associação, declaração de inexistência de vedações, declaração de que dispõe de estrutura

_ física e de pessoal capacitado para executar o plano de trabalho, declaração de que não deve prestação de
contas, declaração de que não emprega menor e de que não há contratação de parentes ou empresas de
dirigentes, declaração de conta bancária específica, declaração de atendimento à Lei 12.527/2011 e Lei
13 0109/2014, declaração de início de atividades, declaração do contador e sua certidão de regularidade
profissional.

Consta ainda cópia do Contrato de Locação de Imóvel n° 001/2017, Estatuto Social devidamente registrado
no Cartório de Registro Civil de Pessoas Jurídicas, Ata de Eleição e Posse do Presidente da Associação dos

I Alunos Universitários de Boa Esperança, cópia do Convênio n° 001/2016, Certidão do Oficial de Registro do
Cartório do 1° Ofício de Boa Esperança informando que consta o registro da Associação dos Alunos
Universitários de Boa Esperança -- AAUBE sob o n° 84, Livro A, em 15/09/2003 não existindo qualquer
outra entidade registrada no cartório com a mesma finalidade, Certidão Negativa de Débitos Relativos aos
Tributos Federais e à Dívida Ativa da União.

' - O contador manifestou-se nos autos informando a existencia de recursos orçamentários para atendimento da
` despesa.

2 Dos Fundamentos Jurídicos

1/5
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Preliminarrnente cabe registrar que a presente análise restringir~se~á ao caráter jurídicodo requerimento, não_ sendo objeto de apreciação os aspectos técnicos ou econômicos, ou de conveniência e oportunidade, cujoônus recai sobre a autoridade competente. ' ' ' ' ' - * ' 1
Nesse passo, é necessário consignar que a partir 'da entrada em vigor da Lei 13.019/ 14, que estabelece o_ regime jurídico das parcerias entre aadministração pública e as organizações da sociedade civil, em regime '' fdemútua cooperação, para a consecução de 'finalidades de interesse público e recíproco, mediante a execução_ de atividades ou de projetos previamente estabelecidos em planos de trabalho inseridos em tennos de -f ' Colaboração, em termosde 'fomento ou em acordos de cooperação, a celebração da parceria, em regra, deve' 1 ser elaborada após prévio procedimento de chamamento público, conforme as disposições abaixo transcritas:

Art. 22 Para osfins desta Lei, considera-se:

XII
- chamamento público: procedimento destinado 'a selecionar organizaçãoda sociedade civil para firmar parceria por meio de termo de colaboração ou. _ de fomento, no qual se garanta a observânciados principios da isonomia, da .legalidade, da ` impessoalidade, da moralidade, da' igualdade, ` da publicidade, -da' probidade administrativa, da vinculação' ao instrumento convocatório, dojulgamento objetivo e dos que lhes são correlatos; - ` ` ` ` - - - - ` .

(-›-)

' - 1 Art. 24. Exceto nas higóteses Qrevistas nesta Lei, a celebração '_ de termo de- _ colaboração ou defomento sera' precedida de chamamento público voltado aselecionar organizações' da sociedade civil que tornem mais eficaz a execuçãodoobjeto_._ . . . _

(f) f f I I
I Noentanto, a própria Lei '13.019/14 prevê hipóteses de dispensa (art, 30) e de inexigibilidade (art. Í 31) dem"chamamento'públiçaz - ç -. - z . z ._ _ . . . _ _ I _ _. ._ I _

No caso, constata-saque a Associação dos Alunos Universitários de Boa Esperança solicita acelebração de: parceria, mediante inexigibilidade dechamamento público por ser a única organização da sociedade civil" neste municipio,devidamente registrada no _ Cartório de Registro Civil de Pessoas Jurídicas que tem afinalidade de promover o transportados alunos universitáriose de ensino técnico para as instituições .deensino, localizadas 'em' Qutro municipio, ` ' ' ' ' - - ' ' W ' í ' ' - - - . f 1 - '
- 1 Verifica-sefque a inexigibilidade de chamamento público está prevista no art. -3l da Lei 13.019/ l4, cujafredaçäodizoseguinte: - -'-. .' " .

I I Art. 31.- Será considerado inexigível o chamamento público na hipótese de
inviabilidade de competição entre as organizações da sociedade civil, em razão

` da natureza singular do objeto da parceria ou se as metas somente puderem ser
atingidas por uma entidade específica, especialmente quando: - __ ¡Redação` - [dada pela Lei :1° 13`.2o4.'de 2015) - '

/ 2/5. Av. SenadorEurico Rezende, n° 780 | Centro | Boa Esperança ¬ES CEP 29.845-000 l Telefonia (27) 3768›65I341l F3×í (27)-' 3768.6515 | E-mail: procu'radoriapmbe@gmailcom
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- _I - o objeto da parceria constituir incumbência prevista em acordo, ato ou
compromisso internacional, no qual sejam indicadas as instituições que
utilizarão os recursos; (Incluído pela Lei 11° 13 .204, de 20151

'11a parceria decorrer de transferência para organização da sociedade civil que
esteja autorizada em lei na qual seja identificada expressamente a entidade

- ._beneficiaria, inclusive ___quando se tratar da subvenção prevista no inciso I do §
3° do art. 12 da Lei 11° 4.320. de 17 de marco de 1964 observado o disposto
no art. 26 da Lei Complementar 11° 101. de 4 de maio de 2.000 - ' (Incluído
pela Lei 11° 13 204, de 2015)

De igual modo, o Decreto Municipal n° 5.075/17 tambem menciona acerca da lnexlglbllldade de
' chamamento público,consoante as dlsposlçoes abaixo:

Art. 5° A celebração de parcerias entre o Município e as Organizações da
' - 5 sociedade civil será realizada por chamamento público, exceto nos casos de

inexigibilidade e dispensa previstas, tendo como objetivo selecionar entidades
que tornem mais eficaz a execução do objeto, através da publicação de edital nos
termos do art. 24 da Lei Federal 13 019/2014. ` ` - -

_ (___).

§ 2° O chamamento ' público poderá . ser dispensado ou será considerado
- inexigivel nas hipóteses previstas nos art. 30 eart. 31 da Lei 11° 13.019, de 2014,

. ` mediante decisão fundamentada do administrador público municipal, nos termos
` - do art. 32 da referida Lei. -

_ (.`n) . ..

` ' Art. 10.0 chamamento público sera considerado inexigível na hipótese de
_ inviabilidade de competição entre as organizações, em razão da natureza singular .

- do objeto do plano de trabalho ou quando as metas somente puderem ser
atingidas por uma entidade específica, especialmente quando: `

I - o objeto da parceria constituir incumbência prevista em acordo, ato ou
' compromisso internacional, no qual sejam indicadas as instituições que utilizarão
os recursos, e '

. II -a parceria decorrer de transferência previamente autorizada por lei para .
organização da sociedade civil nela identificada, inclusive quando se tratar da

` subvenção prevista no inciso I, do § 3° do art. 12, da Lei no 4.320, de 17 de
março de 1964, desde que atenda às condições previstas' na Lei de Diretrizes
Orçamentárias (LDO) e esteja prevista no orçamento ou em seus créditos
adicionais. - . - -

_ Analisandoos documentos juntados nos autos, veriiica-se que o Oficial de Registro do Cartorio do 1° Oficio
' z z de Boa Esperança certificou que a Associação dos Alunos Universitários de Boa Esperança-à AAUBE está

- registrada sob o n° 84, Livro A, desde 15/09/2003, não existindo qualquer outra associação reglstrada no
cartório com a mesma finalidade desta, sendo, portanto a única no município, conforme certidão de tl 57.

Desta forma, torna-se inviável a competição entre organizações da sociedade civil, já que no munlclplo não
existe outra associação de alunos registrada no Cartório de Registro Civil de Pessoas Juridicas que tem o

Of?? /3/5
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` objetlvo de promover o transporte dos alunos universitários e de ensino técnico para as respectivas1nst1tu1çoes de ensino. ` ' ' . -

- Ademais, consta nos autos o cumprimento das exigências previstas no art. 33 e 34 da Lei 13.019/ 14.
- _ O contador declarouque há recursos orçamentarlos para atendimento da despesa de que trata este processo,I 'Í z conforme dotaçao orçamentárla de fl. 66

Em seguida o Órgão Técnico emitiu o parecer técnico 11° 01/2018, na forma do art. 35, inciso V da Leir 13.019/14 (fl. 67/68). . . . . . .

- Alem disso, por se tratar de uma situação excepcional de 1nex1g1b111dade de chamamento público toma-Se
imprescindível a devida justificativa a ser elaborada pela administração pública, inclusive a própria lei preve_......_' nessas s1tuaçoes um rito de 1mpugnação à justificativa apos a publicação do seu extrato. `

Ressalta-se que a publlcaçao doextrato da justlficatlva e ato obrigatório, sob pena de nulidade da parceria,. devendo-se aguardar o prazo de 05 (cinco) dias para eventuais impugnações, que, se fundamentados, podemdar ensejoa revogação do ato de inexigibilidade do chamamento público, tudo conforme as disposições _ _.legais previstas na Lei 13.019/14 - - -

.n-Art. 32. Nas hipóteses dos arts. 30 e 31 desta Lei, a ausência de reaIização de
chamamento público será justificada pelo administrador público. '_ [Bedação

' dadaapela Lei n° 13,204, de 2012)

§ 1° Sob pena de nulidade do ato de formalização de parceria prevista nesta Lei, o extrato
da justificativa previsto no caput deverá ser publicado, na mesma data em que for
efetivado, no sítio oficial da administração pública na internet e, eventuahnente, a critério _
do administrador público, também no meio oficial de publicidade da administração '-
pública. ¡Redação dada pela Lei 11° 13.204, de 20151

§ 2° A'dmite-sie a impugnação à justificativa, apresentada no prazo de cinco dias a contar `
de sua publicação, cujo teor deve ser analisado pelo administrador público responsável, .e A a
até cinco dias da data do respectivo protocolo.
20151

§ 3° Havendo fundamento na impugnação, será revogado o ato que declarou a dispensa ou
- considerou inexigivel o chamamento público, e será imediatamente iniciado o

. procedimento para a realização do chamamento público, conforme o caso.

` § 4° A dispensa e a inexigibilidade de chamamento público, bem como o disposto no art.
I 29, não afastam a aplicação dos demais dispositivos desta Lei. 1 Incluído Ela Lei 11°

13.204 de 2015

Ademals e necessano frisar que este procedimento deve serobservado pela admmlstraçao pública, inclusive
I para evitar quese incorra em ato de 1mprob1dade admmlstratlva previstono art lO, VlIl, da Le1 8 4.29/92.

. _ 3.C°Ê°l.flsãó§ ._ -

4/5_
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Ante O exposto, verifico que não há qualquer situação que possa Obstar ainexigibilidade de chamamento
público, desde que sejam atendidos Os requisitos legais acima mencionados, inclusive O procedimento de
impugnação previsto no art. 32, da Lei 13.019/14, além da verificação das vedações previstas no art. 39 da
mesma lei, devendo ser encaminhados estes autos ao Excelentíssimo Senhor Prefeito Municipal
É O parecer S.M.J.

Boa Esperança - ES, 24 de maio de 2018.

z › ` E ` /m/Sllva
Procurador Municipal

OAB/ES 19207

ucs Brum
Procurador-Gera Município

Decreto 11° 4.807/17

5/5
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Processo n°.: 0145/2018.Requerente: Associação dos Alunos Universitários de Boa Esperança.Assunto: Parceria
- Inexigibilidade de Chamamento Público

PARECER

TÉCNICO vIsANno FORMAÇÃO ACADÊMICA. CHAMAMEN'nPUBLICO INEXIGIVEL. ART. 31 DA LEI 13.019/14. PUBLICAÇÃ‹DE EXTRATO DE JUSTIFICATIVA. LECALIDADE.

1. - Relatório

ade civil, registrada no Cartório de Registro Civil de Pessoas Jurídicas destee promover O transporte dos alunos universitários e de ensino técnico, para as
respectivas instituições de ensino localizadas em outra cidade.
Consta nos autos o Plano de Trabalho, Comprovante de Inscrição e de Situação Cadastral, Certidão Negativa
de Débitos _ Fiscais do município, Certidão Negativa de Débito para com a Fazenda Pública Estadual,
Certificado de Regularidade de FGTS -- CRF, Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas, certidão com nome
dos dirigentes da associação, declaração de inexistência de vedações, declaração de que dispõe de estrutura
física e de pessoal capacitado para executar O plano de trabalho, declaração de que não deve prestação de
contas, declaração de que não emprega menor e de que não há contratação de parentes Ou empresas de
dirigentes, declaração de conta bancária específica, declaração de atendimento à Lei 12.527/2011 e Lei
13.0109/2014, declaração de início de atividades, declaração do contador e sua certidão de regularidade
profissional.

despesa. í

O ParecerTécnicO foi emitido pelo Órgão Técnico da Secretaria Municipal de Educação.
2 Dos Fundamentos Jurídicos

Av. Senador Eurico Rezende, n° 780 | Centro | Boa Esperança- ES CEP 29.845-000 | Telefone: (27) 3768.6534 l Fax. (27)3768.6515 | E-mail: procuradoriapmbe@gmail.com



mã
e,

ESTADO DO; ESPÍRITO SANTO
MUNICÍPIOlDE BOA ESPERANÇA - ES
PROCURADORIA-GERAL DO MUNICÍPIO

Preliminarmente cabe registrar que aÊpresente análise restringir-se-á ao caráter jurídico do, requerimento, não
sendo objeto de apreciação os aspectos te'cnicos ou econômicos, ou de conveniência e oportunidade, cujo
ônus recai sobre a autoridade competente. '

Nesse passo, é necessário consignar que a partir da entrada em vigor da Lei 13.019/14, que estabelece o
regime jurídico das parcerias entre a administração pública e as organizações da sociedade civil, em regime
de mútua cooperação, para aconsecução de finalidades de interesse público e recíproco, mediante a execução
de atividades ou de projetos previamente estabelecidos em planos de trabalho inseridos em termos de
colaboração, em termos de fomentofou em acordos de cooperação, a celebração da parceria, em regra, deve
ser elaborada' após prévio procedimešnto de chamamento público, conforme as disposições abaixo transcritas:E _

Art. 2Q ParaE osfins desta Lei, considera-se:

(m)

XII - chamamento público: procedimento destinado a selecionar organização
da sociedade civil para firmar parceria por meio de termo de colaboração ou
de fomento, no qual se garanta a observância dos principios da isonomia, da
legalidade, da impessoalidade, da moralidade, da igualdade, da publicidade,

š da probidade administrativa, da vinculação ao instrumento convocatório, do
_5 julgamento objetivo e dos que lhes são correlatos;

(---)

Art. 24. Exceto nas higóteses grevistas nesta Lei, a celebração de termo de
colaboração ou defomento será precedida de chamamento público voltado a
selecionar organizações da sociedade civil que tornem mais eficaz a execução
do objeto. `

(---)

No entanto, a própria Lei 13.019/ll4 prevê hipóteses de dispensa (art. 30) e de inexigibilidade (art. 31) de

chamamento público. _ ~

No caso, constata-se que a Associação dos Alunos Universitários de Boa Esperança solicita a celebração de

parceria, mediante inexigibilidadeš de chamamento público por ser a única organização da sociedade civil

neste município, devidamente registrada no Cartório de Registro Civil de Pessoas Jurídicas que tem a

finalidade de promover o transpdrte dos alunos universitários e de ensino técnico para as instituições de

ensino, localizadas em outro município. '

Verifica-se que a inexigibilidadeš` de chamamento público está prevista no art. 31 da Lei 13.019/14, cuja

redação diz o seguinte: É

Art. 31. Será considerado inexigivel o chamamento público na hipótese de

, inviabilidade de competição entre as organizações da sociedade civil, em razão

da natureza singular do objeto da parceria ou se as metas somente puderem ser

atingidas por uma entidade específica, especialmente quando: ¡Redação

dada pela Lei n° 13.204, de 20151

Qe/
Av. Senador Eurico Rezende, n° 780 l Centro | Boa Esperança- ES CEP 29.845-000 l' Telefone: (27) 3768.6534 l Fax: (27)

6768.6515 l E-mail: procuradoriapmbe@gmail.com
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I - o objeto da parceria constituir incumbência prevista em acordo, atocompromisso internacional, no qual sejam indicadas as instituições 1utilizarão os recursos; (Incluído Dela Lei n° 13.204. de 20152

3° do art. 12 da Lei n° 4.320, de 17 de março de 1964, observado o dispo:no art. 26 da Lei Complementar n” 101, de 4 de maio de 2000. (Incluimalei n° 13.204. de 20g)
De igual modo, o Decreto Municipal n° 5.075/17 também menciona acerca da inexigibilidade rchamamento publico, consoante as disposições abaixo:

termos do art. 24 da Lei Federal 13.019/2014.

(...)

§ 2° O chamamento público poderá ser dispensado ou será consideradrinexigivel nas hipóteses previstas nos art. 30 e art. 31 da Lei n° 13.019, de 2014mediante decisão firndarnentada do administrador público municipal, nos termos.do art. 32 da referida Lei.

(...)

Art. 10. O chamamento público será considerado inexigível na hipótese deinviabilidade de competição entre as organizações, em razão da natureza singular'do objeto do plano de trabalho ou quando as metas somente puderem seratingidas por uma entidade especifica, especialmente quando:

I - o objeto da parceria constituir incumbência prevista em acordo, ato oucompromisso internacional, no qual sejam indicadas as instituições que utilizarãoos recursos; e

II
- a parceria decorrer de transferência previamente autorizada por lei paraorganização da sociedade civil nela identificada, inclusive quando se tratar dasubvenção prevista no inciso I, do § 3° do art. 12, da Lei no 4.320, de 17 demarço de 1964, desde que atenda às condições previstas na Lei de DiretrizesOrçamentárias (LDO) e esteja prevista no orçamento ou em seus créätosadicionais.

Analisando os documentos juntados nos autos, verifica-se que o Oficial de Registro do Cartório do 1° Oficiode Boa Esperança certificou que a Associação dos Alunos Universitários de Boa Esperança -- AAUBE está-registrada sob o n° 84, Livro A, desde 15/09/2003, não existindo qualquer outra associação registrada nocartório com a mesma finalidade desta, sendo, portanto a única no município, conforme certidãode fl. 57.
Desta forma, torna-se inviável a competição entre organizações da sociedade civil, já que no municipio nãoexiste outra associação de alunos registrada no Cartório de Registro Civil de Pessoas Jurídicas que tem o I___ * f _ Qi/Av. Senador Eurico Rezende, n° 780 I Centro | Boa Esperança -- ES CEP 29.845-03768.6515 | E~mai|: procuradoriapmbe@gmai|
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objetivo de promover o transporte;É dos alunos universitários e de ensino técnico para as respectivas
instituições de ensino.

Ademais, consta nos autos o cumprimento das exigências previstas no art. 33 e 34 da Lei 13.019/ 14.

O contador declarou que há recursos orçamentários para atendimento da despesa de que trata este processo,
conforme dotação orçamentária de fl5 66.

Em seguida o Órgão Técnico emitiu o parecer técnico n° 01/2018, na forma do art. 35, inciso V da Lei
13 019/14 (11. 67/68). .

Além disso, por se tratar de uma situação excepcional de inexigibilidade de chamamento público toma-se
imprescindível a devida justificativaga ser elaborada pela administração pública, inclusive a própria lei prevê

" nessas situações, um rito de impugnação à justificativa após a publicação do seu extrato.

Ressalta-se que a publicação do extrato da justificativa é ato obrigatório, sob pena de nulidade da parceria,
devendo-se aguardar o prazo de 05 Ícinco) dias para eventuais impugnações, que, se fundamentados, podem
dar ensejo à revogação do ato de inexigibilidade do chamamento público, tudo conforme as disposições
legais previstas na Lei 13.019/14 I

Art. 32. Nas hipóteses dos arts. 30 e 31 desta Lei, a ausência de realização de
chamamento público será justificada pelo administrador público. Red

§ ln Sob pena de nulidade do ato de formalização de parceria prevista nesta Lei, o extrato
da justificativa previsto no caput deverá ser publicado, na mesma data em que for
efetivado, no sitio oficial da administração pública na internet e, eventualmente, a critério
do administrador público, também no meio oficial de publicidade da administração
pública. ¡Reagan! dada mn Lei 11° 13.204, de 2015)

§ 2sz Admito-se a impugnação à justificativa, apresentada no prazo de cinco dias a contar _
de sua publicação, cujo teor deve ser analisado pelo administrador público responsável e'
até cinco dias da data do respectivo protocolo. ¡Redäão dada Ela Lei 11° 13.204,I de '
2015)

§ 3” Havendo fundamento na impugnação, será revogado o ato que declarou a dispensa ou
considerou inexiglvel o chamamento público, e será imediatamente iniciado o
procedimento para a realização do chamamento público, conforme o caso.

§ 4n A dispensa e a inexigibilidade de chamamento público, bem como o disposto no art.
29, não afastam a aplicação dos demais dispositivos desta Lei. [Incluído pela Lei n°
1 .2 4 de 2015

Ademais, é necessário frisar que este procedimento deve ser observado pela administração pública, inclusive

para evitar que se incorra em ato de improbidade administrativa, previsto no art. 10, VIII, da Lei 8.429/92.

3 Conclusão.

Qa/
4/5
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ESTADO Do ESPÍRITO sANToMUNICÍPIO DE BoA ESPERANÇA - EsPROCURADORIA-GERAL DO MUNICÍPIO

É o parecer. S.M.J.
Boa Esperança

- ES, 24 de maio de 2018.

Le a Silva
P

Procurador Munici al
OAB/ES 19.207

Lucia ' Rodrifi'oes BrumProcurador-Gera MunicípioDecreto n” 4.807/17

Aprovo o parecer.
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MUNICIPIO DE BOA ESPERANÇA
GABINETE Do PREFEITO

Processo n°.: 0145/2018.
Requerente: Associação dos Alunos Universitários de Boa Esperança.
Assunto: Parceria -- Inexigibilidade de Chamamento Público

DESPACHO

Ratifico “in forum” o Parecer Jurídico, datado de 24 de maio de 2018, da Procuradoria-Geral do
Município, nos termos da legislação em vigor. Determino que seja encaminhado ao Setor competente para
as providências legais e cabíveis.

Boa Esperança-ES, 28 de maio de 2018.

. 1 l 1Av. Senador Eurico Rezende, n° 780 I Centro I Boa Esperança - ES CEP 29.845-000 I Telefone: (27) 3768.6500 IFax: (27) 3768.6515 I E-maiI: gabinete@boaesperanca.es.gov.br
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Processo n°.: 0145/2018.
Requerente: Associação dos Alunos Unive

ESTADO DO ESPÍRITO SANTOMUNICIPIO DE BOA ESPERANÇAGABINETE DO PREFEITO

rsitários de Boa Esperança.Assunto: Parceria -~ Inexigibilidade de Chamamento Público

DESPACHO

Ratifico “in forum” o Parecer Jurídico, datado de 24 de maio de 2018, da Procuradoria-Geral d
Município, nos termos da legislação em vigor. Determino que seja encaminhado ao Setor competente par
as providências legais e cabíveis.

Boa Esperança-ES, 28 de maio de 2018. _ __

Av. Senador Eurico Rezende, n” 780 | Centro
Fax: (27) 3768.6515 IE-

«mämmä
| Boa Esperança - ES CEP 29.845-000mail: gabinete@boaesperanca.es.go

M%~%%

1/I Telefone: (27) 3768.6500 I
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ESTADO DO ESPIRITO SANTO . .z .
MUNICIPIO DE BOA ESPERANÇA

. JUSTIFICATIVA .
INEXIGIBILIDADE DE OHAMAMENTO PÚBLICO

- ART. 31 DA LEI 13.019/2014

Os fins daAdministração Pública Municipal, segundo O mestre Hely Lopes Meirelles, “resumem-se
num único objetivo: O bem da coletividade administrada.” Presente este pensamento verificamos
que para proporcionar tal fim, necessário se faz que 'a Administração Municipal possa através de
seus departamentos e secretarias, atender ao cidadão, proporcionando o bem estar coletivo. Todavia
nem todos os serviços de interesse público, são realizados pelo Município, necessitando para atingir
o “bemcomumfl estabelecer parcerias com Organizações da Sociedade Civil. 1 ' '

No que tange às parcerias, o Estado1 busca “por meio de parcerias consensuais, fazê-lo junto com
entidades do Terceiro Setor que tenham sido criadas enfocm certo propósito de interesse público
buscado em concreto, e possam, assim, se encarregar de sua execução de uma forma mais participa-
tiva e próxima da sociedade civil, melhor refletindo seus anseios. Neste cenário é que se situam os
ajustes celebrados entre o Estado e as entidades da sociedade civil integrantes do Terceiro Setor,
também conhecido como O espaço público não estatal”.

É preciso valorizar essas parcerias e o Terceiro Setor, ...em destaque com a Associação dos Estudantes
Universitários de Boa Esperança, pois além dos relevantes trabalhos registrados, é notório que se
realiza mais investimentos com menos recursos, alcançando de maneira primordial o princípio da
eficiência. Um dos fatores desse resultado é a efetiva participação popular, que de maneira direta
fiscaliza e está presente na própria execução em suas diretorias e conselhos. I I

Nesta ótica Associação dos Estudantes Universitários de Boa Esperança é a única Organização da
sociedade civil registrada no Cartório de Registro Civil de Pessoas Jurídicas desta cidade, com O
Objetivo de promover o transporte dos alunos universitários e de ensino médio para as respectivas
instituições de ensino, localizadas em outros municípios, O que demonstra a inviabilidade de
competição para realização do chamamento público. `

Além disso, a entidade vem desenvolvendo há algum tempo, atividades relevantes para formação
acadêmica dos estudantes/associados. - i .

Observa-se ainda que o estatuto da Associação dos Estudantes Universitários de Boa Esperança
prevê 'que é uma associação civil, sem finalidade lucrativa e de fins não econômicos, registrada no
Cartório do 1° Oficio de Boa Esperança, sob O n° 84, Livro A, que tem por objetivo fomentar O as-
sociativismo, como forma de promover O deslocamento dos associados, no trajeto dos estudantes
universitários e do ensino técnico visando a formação acadêmica dos mesmos, buscando colaborar
como Poder Público Municipal em todos os assuntos relacionados a ações educativas e preventivas
que visem melhor qualidade de vida e O bem estar da comunidade.

1 RIBEIRO, Leonardo Coelho, O novo marco regulatório do Terceiro Setor e a disciplina das parcerias entre
Organizações da Sociedade Civil e o Poder Público, R. bras. de Dir. Público - RBDP | Belo Horizonte, ano 13, n. 50, p.
95-110, jul/set. 2015 ' `

- . I 1 /2
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Constata-se que os objetivos e finalidades institucionais e a capacidade técnica e operacional da' entidade foram avaliados pelo Orgão Técnico,

Ademais, foi analisada a viabilidade da sua execução, bem como o cronograma de desembolso dosrecursos. . I
-I .Diante desta situação constatada no Município, se faz necessária a presente celebração doTerrno de . _Parceriacom a 'Associaçãodos 'Estudantes Universitários de Boa Esperança, deacordo com o dis- _' posto na Lei f 13.019/2014, com suasalterações-posteriores, pois no caso estão presentes todos os_ requisitos para a inexigibilidade do Chamamento Público. - ' ' - ' - - - - - ~ ' -- - -

I Ante o exposto, atendidos aos preceitos do art. 31 da Lei 13.019/2014, e suas alterações, justifico a .' referida Parceria por ser inexigível o Chamamento Público e assinatura do Termo de Fomento._

A Secretaria de Planejamento e Gestão para publicar um extrato da Justificativa, e após cinco dias,_ ausentequalquer impugnação, tome-seas providências para o Termo de Fomento; . - - - - - ' í

z _ - Boa Esperança-ES, 28 de maiode 2018. _ '

' ' ` ` 5 - - - - _ - . . _ 21.2 '' 'Av.`Senador Eurico Rezende, n°. 780 l Centro | Boa Esperança¬ ES CEP 29.845-000 | Telefone: (27) 3768.6500 I '' . . ' - 2' Fax: (27) 3768.6515 _ . . .
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ESTADO Do ESPÍRITO sANToMUNICÍPIO DE BoA ESPERANÇA

JUSTIFICATIVA -
INEXIGIBILIDADE DE CHAMAMENTO PÚBLICO -- ART. 31 DA LEI 13.019/2014

Os fins da Administração Pública Municipal, segundo o mestre Hely Lopes Meirelles, “resumem-senum único objetivo: o bem da coletividade administrada.” Presente este pensamento verificamos

É preciso valorizar essas parcerias e o Terceiro Setor, rem destaque com a Associação dos EstudantesUniversitários de Boa Esperança, pois além dos relevantes trabalhos registrados, é notório que serealiza mais investimentos com menos recursos, alcançando de maneira primordial o princípio daeficiência. Um dos fatores desse resultado é a efetiva participação popular, que de maneira diretafiscaliza e está presente na própria execução em suas diretorias e conselhos.

sociedade civil registrada no Cartório de Registro Civil de Pessoas Juridicas desta cidade, com oobjetivo de promover o transporte dos alunos universitários e de ensino médio para as respectivasinstituições de ensino, localizadas em outros municípios, o que demonstra a inviabilidade decompetição para realização do chamamento público.
Além disso, a entidade vem desenvolvendo há algum tempo, atividades relevantes para formaçãoacadêmica dos estudantes/associados.

Observa-se ainda que o estatuto da Associação dos Estudantes Universitários de Boa Esperançaprevê que é uma associação civil, sem finalidade lucrativa e de fins não econômicos, registrada noCartório do 1° Oficio de Boa Esperança, sob o n° 84, Livro A, que tem por objetivo fomentar o as-sociativismo, como forma de promover o deslocamento dos associados, no trajeto dos estudantesuniversitários e do ensino técnico visando a formação acadêmica dos mesmos, buscando colaborarcom o Poder Público Municipal em todos os assuntos relacionados a ações educativas e preventivasque visem melhor qualidade de vida e o bem estar da comunidade.

'-111 RIBEIRO, Leonardo Coelho, O novo marco regulatório do Terceiro Setor e a disciplina das parcerias entrOrganizações da Sociedade Civil e o Poder Público, R. bras. de Dir. Público -~ RBDP l Belo Horizonte, ano 13, n. 50, p.95-110, jul/set. 2015 '
i

1 Í 2Av. Senador Eurico Rezende, n° 780 | Centro | Boa Esperança - ES CEP 29.845-000 | Telefone: (27) 3768.6500 |Fax: (27) 3768.6515
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Constata-se que os objetivos e finalidades institucionais e a capacidade técnica e operacional da
entidade foram avaliados pelo Órgao Técnico.

Ademais, foi analisada a viabilidade da sua execução, bem como o cronograma de desembolso dos
recursos. '

' Diante desta situação constatada no Município, se faz necessária a presente celebração do Termo de
Parceria com a Associação dos Estudantes Universitários de Boa Esperança, de acordo com o dis-
posto na Lei 13.019/2014, com suas alterações posteriores, pois no caso estão presentes todos os
requisitos para a inexigibilidade do Chamamento Público.

Ante o exposto, atendidos aos preceltos do art. 31 da Lei 13 0 l 9/2014, e suas alterações, justifico a
. referida Parceria por ser inexigível o Chamamento Público e assinatura do Termo de Fomento.

À Secretaria de Planejamento e Gestão para publicar um extrato da Justificativa, e após cinco dias,
ausente qualquer 1mpugnação, tome-se as providencias para o Termo de Fomento.

BoašEsperança-ES, 28 de maio de 2018.
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ESTADO DO ESPÍRITO SANTO
MUNICIPIO DE BOA ESPERANÇA

EXTRATO DA JUSTIFICATIVA DE INEXIGIBILIDADE DE CHAMAMENTO n° 02/2018

REFERENTE: A finalidade da presente Inexigibilidade de Chamamento Público é a celebração de
parceria com a Associação dos Estudantes Universitários de Boa Esperança, inscrita no CNPJ sob o
n° 05.878.778/0001-11, com sede na Praça Angelina Espagnhol Covre, Centro, CEP 29845-000,
nesta cidade de Boa Esperança-ES, por meio .da formalização de termo de fomento, para a
consecução de finalidade de interesse público e recíproco que envolve a transferência 'de recursos
financeiros à referida organização da sociedade civil (OSC), conforme condições estabelecidas no
Termo de Fomento. '

RESUMO: Termo de Fomento com a Associação dos Estudantes Universitários de Boa Esperança.

DO RESUMO DA JUSTIFICATIVA: Os fins da Administração Pública Municipal, segundo o
mestre Hely Lopes Meirelles, “resumem-se num único objetivo: o bem da coletividade
administrada.”

Todavia nem todos os serviços de interesse público, são realizados pelo _Município, necessitando
para atingir o “bem comum”, estabelecer parcerias com Organizações da Sociedade Civil.

É preciso valorizar essas parcerias e o Terceiro Setor, em destaque com a Associação dosEstudantes Universitários de Boa Esperança, pois ale'm dos relevantes trabalhos registrados, é -notório que se realiza mais investimentos com menos recursos, alcançando de maneira primordial oprincípio da eficiência.

Nesta ótica a Associação dos Estudantes Universitários de Boa Esperança, é a única organização da
sociedade civil registrada no Cartório de Registro Civil de Pessoas Jurídicas desta cidade, com o -objetivo de promover o transporte dos alunos universitários e de ensino me'dio para as respectivasinstituições de ensino, localizadas em outros municípios, o que demonstra a inviabilidade decompetição para realização do chamamento público.

_ Diante desta situação constatada no Município, se faz necessária a presente celebração do Termo de -Parceria com a Associação dos Estudantes Universitários _ de Boa Esperança, de acordo com odisposto na Lei 13.019/2014, com suas alterações posteriores, pois no caso estão presentes todos os
requisitos para a inexigibilidade do Chamamento Público.

Ante o exposto, atendidos aos preceitos do art. 31 da Lei 13.019/2014, e suas alterações, justifico a
referida Parceria por ser inexigível o Chamamento Público e assinatura do Termo de Fomento.

Publique-se um extrato da Justificativa na forma do art. 32, §1° da Lei 13.019/2014, e após cinco
dias, ausente qualquer impugnação, tome-se as providências para o Termo de Fomento.

Boa Esperança-ES 28 de maio de 2018.
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